GINA LOLLOBRIGIDA 


Descoberta pelo realizador Mário 
Costa, estreou-se no cinema em 
«Elixir do Amor», actuando segui- 
damente em «Folli per I'Opera» e 
«l Pagliaci», Luigi Zampa dirigiu-a, 
depois, em «Campane a Martello» 
e Gianni Franciolini em «La sposa 
non púo attendere». Em Paris, é di- 
rigida por Christian Jacque para 
quem trabalha em «Fanfan la Tuli- 
pe», contracenando com Gerard Phi- 
lippe que vem a encontrar de novo 


em «Les Belles de Nuit», película de 
Dont Pon 


LUCIA BOSE 

“Filha de operários milaneses, co- 
meçou muito nova a mostrar inte- 
resse pela vida artística, denomina- 
damente pelo cinema. Foi eleita 
«Miss ltáliã» em 1947 e seguida- 
mente estreou-se no cinema ao lado 
de Raf Vallone em «Não há paz en- 
tre-as oliveiras». Depois deste, tra- 
balhou em «Crónica dum Amor», 
«Paris é sempre Paris», «Le Ragazze 
di piazza di Spagna», «É L'Amour 
che mi Rovina», «O Pão Nosso de 


cada dia», etc. 


SILVANA MANGANO 


Natural de Roma, estreou-se no 
cinema com 17 anos, desempe- 
nhando o principal papel de «Arroz 
Amargo», sob a direcção de Dino 
de Laurentis, hoje seu marido. Em 
1946 foi eleita «Miss Roma», alcan- 
cando grande popularidade em todo 
o mundo. O segundo filme em que 
trabalhou foi «O Lobo da Calábria», 
em 1949, afastando-se, “a seguir, 
das actividades durante um curto 
período. Ao regressar aos estúdios 
trabalhou em «O Fugitivo» e «Ana». 
Ao lado do actor americano Kirk 
Douglas, interpretou o personagem 
de «Circe» em «Ulisses». 

Tem duas filhas; Verónica e Raf- 
faela e é um modelo de esposa e 
mãe. 


DA BARZIZZLA 


É filha dum notável chefe de 
orquestra. Interrompeu os seus estu 
dos liceais para trabalhar no; teatro, 
tendo desempenhado vários papéis 
em revistas, um deles ao lado de 
Macário. Entrou timidamente no ci- 
nema, com um pequeno papel em 
«Due derelitti», passando logo a 
fazer aprte de numerosos filmes có- 
micos, para Os quais mostrou grande 
propensão. Eis alguns dos seus mais 
conhecidos trabalhos para o cinema: 
«Tótó, às do pedal», «Fifa e Arena», 
«Botta e Risposta», «As 7 mulheres 
do Barba Azul», «Adão e Eva», 
«Porca Miséria», «Figaro cá, figaro 
lá», «Milano Miliardaria», «Era lui, 
si, si», «Sette ore di quais», «ll 
Vedovo allegro», etc. 


ELEONORA ROSSI DRAGO 


Descendente duma família espa- 
nhola, estreou-se no cinema em «O 
Pirata de Capri», onde desempenhou 
um pequeno papel. Sempre teve ten- 
dência para as Artes, marcando po- 
sição na pintura e na escultura. Fre- 
quentou a escola de Arte Dramática 
de Génova e revelou todas as suas 
qualidades para o cinema em «AlI- 
tura», actuando ao lado de Massimo 
Girotti. É muito apreciada nos estú- 
dios pelo cuidado e pela disciplina: 
com que se conduz. Outros filmes 
em que trabalhou: «Persianas Cor- 
ridas», «Sensualita», «Schiave Bian- 
che», «A Última Sentença», «Três 
histórias proibidas», «La Fiamman- 


ta». 


GINO CERVI 

Nasceu em Bologna, no dia 3 de 
Maio de 1901. O seu pai era crítico 
teatral. Fez estudos clássicos, fre- 
quentando várias escolas dramáticas. 
Começou a sua carreira de actor tea- 
tral em 1924; em 25 anos de activi- 
dade já desempenhou, no teatro e 
no cinema, os mais variados géneros 
de personagens: cómicos, dramáti- 
cos, grotescos, sentimentais, etc. 

Fez o seu primeiro filme em 1934, 
sob a direcção de Meano, mas só 
no filme «Aldebaran», de Blasetti, 
teve a sua primeira grande interpre- 
tação. Já interpretou mais de cin- 
quenta filmes. 


RAF VALLONE 


De futebolista profissional come- 
çou a dedicar-se ao cinema depois 
que actuou em «Arroz Amargo», ao 
lado de Silvana Mangano, em 1948. 
A seguir, trabalhou em «ll Cristo 
Proibito», «Anna», «O Caminho da 
Esperança» e «O Pão Nosso de cada 
dia». Já trabalhou 'nos estúdios espa- 
nhóis em «Los ojos dejan huella», 
sob a direcção de Sainz de Herédia 
É casado com a actriz Elena Varzi, 
sua companheira em «ll Cristo Proi- 
bito», «O Caminho da Esperança», 
«O Pão Noso de cada dia» e no filme 


espanhola que nos: referimos. Raf 
ainda hoje é sócio do clube de fute- 
bol Torino; onde Jogou como avan- 
cado=centro 


VITTORIO DE SICA 


Nasceu em Sora, num dia 6 de 
Julho. Quando foi residir para Roma, 
em 1923, iniciou a sua carreira tea- 
tral, celebrizando-se, não só como 
actor de mérito, mas também como 
cantor de canções românticas. Em 
1932, Mário Camerini chamou-o 
para protagonista do seu filme, «Gli 
nomini che mascalzoni», populari- 
zando-o como galã do cinema. Em 
1939 converte-se em realizador, e 
apresenta «Rose scarlatte». Em 1945 
celebriza-se no mundo inteiro com 
três filmes: «Sciuscia», «Ladrões de 
Bicciletas» e «Milagre de Milão». 

Alguns filmes que interpretou 
«Cuore», «Amanhã será tarde», 
«Bom dia, elefante», «Outros tem- 
pos», «Oiro de Nápoles». 


TóTó 

Descendente do Imperador Cons- 
tantino de Bisanzio (como já de 
monstrou com documentos autênti- 
cos) contrâriamente aos desejos da 
família, dedicou-se à vida teatral 
recitando versos cómicos, alguns de 
sua autoria, Actuou ao lado de Anna 
Magnani em diversas revistas. No ci- 
nema, fez a sua estreia em «Fermo 
con le mani», seguindo-se «Animali 
Pazzi», «San Giovanni Decollato», 
«O Alegre fantasma», «Due cuori fra 
le belve», «ll Ratto de'le Sabine». 

Os filmes onde se mostrou, rea!- 
mente, um actor de muitas qualida- 
des, foi em «Napoli milionária», de 
De Filippo e «Polícia e Ladrão», de 


Stono o Moniicolli 


ANNA MARIA FERRERO 


Foi Vittório de Sica quem a d>s- 
«cobriu como interessante «tipo ci- 
nematográfico» mas só mais tarde, 
em 1949, é aproveitada pelo realiza- 
dor Cláudio Gera, para desempenha 
um dos papéis de «ll cielo é rosso». 
O seu segundo trabalho para o ci- 
nema verifica-se em «Amanhã é um 
novo dia», dirigido por Leonide 
Moguy. Hoje é considerada «estrela» 
de primeira grandeza do cinema ita- 
liano. Eis alguns dos seus filmes, 
além dos que ficam apontados: 
«Cristo Proibito», «ll conte di S 
Elmo», «Lorenzaccio», «le Due Ve- 
ritão, «O | Professor diverte-sen 
«Fanciulle di Lusso», «Ragazze da 
maritos» etc. 


CARLA DEL POGGIO 


Filha dum briihante oficial de ca- 
valaria, encontrou o futuro que há 
tanto ansiava exactamente num hi- 
pódromo onde disputava uma prova 
hípica. Foi ali descoberta por um 
jornalista que a apresentou a Vit- 
tório de Sica, estreando-se no filme 
«Maddalena zero in condotta», Re- 
velando-se uma actriz dramática de 
muitos recursos, figurou, a seguir, 
nos seguintes filmes: «La Bocca sulla 
strada», «La scuola. dei timidi», 
«Violette nei capelliy, «Incontri di 
notte», «O Bandido», «Humanida 
de», «Core Ingrato», «O Pão Nosso 
de cada dia», etc. Casou-se em 
1945 com o realizador Alberto Lat 
tuada, 


ALDO FABRIZI 


Iniciou a sua carreira artística 
como actor de variedades, Estreou-se 
no- cinema em «Avanti c'é posto», 
actuando seguidamente em «L'Ulti- 
ma carrozzella», «Campo de fiori» 
«Roma, cidade aberta», «Circo 
equestre za bun», «Mio figlio pro- 
fessore», «Viver em paz», «Tom- 
bolo paradiso nero», «Natale al 
campo 119», «Emigranti», «Vita da 
Gani», «Polícia e Ladrão», «Papa Di- 
venta Mamma», etc. É hoje um dos 
actores mais consagrados e prestigio- 
sos do cinema transalpino pela hu- 
manidade que imprime a todos os 
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ANTONELLA LUALDI 


Tem 25 anos de idade. Nasceu em 
Beiruth, na Síria, e é filha de mãe 
grega e pai italiano. Entrou no ci- 
nema por mero acaso; a sua foto- 
grafia chegou às mãos dum produtor 
e este convidou-a interpretar um 
papel em «Signorinella», seguindo- 
gin-se «Lanzoni per le Strade», 
«Abbiamo Vinto», «Miracolo a Vig- 
gin», «Ho Fatto 13», «A Última 
Sentença», etc. Tem os seus melho- 
res papéis como actriz de extraordi- 
nários recursos em «Três Histórias 
Proibidas», «Adorabili Creature» e 
«Cani e Gatti». Já trabalhou nos 
estúdios franceses, sob a direcção 
de Christian Jacque, em «Adorabili 
Creature». 


ANNA MAGNANI 


Dos palcos teatrais, onde se cele- 
brizou como artista de variedades, 
até à sua aparição nas telas das sa- 
las escuras de todo o?mundo, Anna 
Magnani pode bem considerar-se a 
actriz n.º | do cinema italiano. Em 
personagens dramáticos, recheados 
de humanidade, ou caricaturais, a 
insígne artista marcou invejável po- 
sição na cinematografia mundial com 
os seus trabalhos em «la cieca di 
sorrento», «Cavalleria», «La princi- 
pessa Tarakanova», para falar nos 
mais antigos e, especialmente, em 
«Sonhando pelo caminho», «A Za- 
ragateira», «Vulcão», «A Carroça 
de Ouros, «O Bandido», para nos 
referirmos aos mais recentes. 


MASSIMO GIROTTI 


Frequentou a Universidade e, ai, 
a par dos estudos que lhe deram 
uma invulgar formação intelectual, 
cultivou o físico e o seu sentido 


artístico. Iniciou a sua carreira cine- 


matográfica em 1939, no filme 
«Dora Nelson», de Mário Soldati. 
Seguiu-se «Tosca», «Uma aventura 
romântica», «A coroa de ferro», 
«l Pirati della Malesia», «Le Due 
Tigri», «O regresso do piloto», 
«Harlem», «Aparição», «Fatalida- 
de», «A porta do céu». Trabalhou 
também como actor teatral, elevan- 
do-se no conceito do público e da 
crítica que o aplaudiam sem reservas, 


ISA MIRANDA 


O seu verdadeiro nome é Ines 
Sampietro. Nasceu num dia 5 de Ju- 
nho. Foi durante alguns anos empre- 
gada numa fábrica de chocolates, 
passando a estenógrafa e dactilógra- 
fa da mesma empresa. Estudou a arte 
de dizer e fez a sua apresentação 
num recital poético efectuado num 
teatro de Roma. Na companhia tea- 
tral de Benassi, e, mais tarde, na de 
Palmer, Isa popularizou-se como 
uma das jovens artistas de mais va- 
lor daquela época. Estreou-se no ci- 
nema como: figurante em ««ll caso 
Haller», ingressando oficialmente na 
7.2 Arte com um papel destacado em 
«A Senhora de todos», sobsa direc- 
ção de Ophúls. É intérprete de cerca 
de 30 filmes. 


AMEDEO NAZZARI 


Nasceu num dia 10 de Dezembro, 
A história da sua vida no cinema é 
um pouco da história do cinema ita- 
liano. Tem interpretado mais de 
cem filmes. 

É um dos actores italianos mais 
populares em todo o mundo, não só 
pelo cunho pessoal que imprime a 
todos os seus papéis, como também, 
pelo imenso talento que possui. Já 
trabalhou na Argentina e em Espa- 
nha e recentemente tornou-se reali- 
zador. Alguns filmes: «O Bandido», 
«O Lobo da Calábria», «Filhos de 
Ninguém». 


IVONNE SANSON 


Nasceu em Salonico. É filha de 
pai francês e mãe turca. Foi para 
Itália (sua pátria adoptiva), exacta- 
mente quando iniciou a carreira ci- 
nematográfica. O realizador Alberto: 
Lattuada lançou-a, ao dar-lhe o prin- 
cipal papel de «ll delitto di Giovan- 
ni Episcopo», filme em que alcan- 
cou o maior sucesso e com o qual 
conseguiu prosseguir a sua carreira, 
que logo se. adivinhou brilhante. 
Assim, após aquela película, actuou 
em: «L'Aquila Nera», «Campane a 
Martelo», «Cavaliere Misterioso», 
«Nerone e Messalina», «Catene», 
«Tormento», «ll Cappotto», Men- 
zogna», etc. 


ALIDA VALLI 


O seu verdadeiro nome é Alida 
Altenburger. Nasceu num dia 31 de 
Maio. Tinha apenas 14 anos quando 
se inscreveu no Centro Experimental 
de Cinematografia, onde adquiriu 
grande soma de conhecimentos que 
ajudaram o triunfo'da sua carreira 
na arte das imagens. Já trabalhou em 
Hollywood e nos estúdios Rank, em 
Inglaterra. Eis alguns dos seus fil- 
mes: «l Due Sergenti», com o qual 
se estreou; «ll Feroce Saladino», 
«L'Última Nemica», «Sono Stato 
lo», «Mille lire al mese», «Manon 
Lescant», «Noi vivi», «ll canto della 
vita», «Eugenia Grandet», «O Caso 
Paradine» (em Hollywood); «O ter- 
ceiro homem» (Inglaterra). 


bel 


ROCK HUDSON 


O gigantesco Rock Hudson mede 
1,95 m. Era membro da escola de 
arte dramática da «Universal», de- 
sempenhando, pequenos papéis se- 
cundários, que, caso interessante, 
lhe valeram imensa “popularidade, 
Isso levou a «Universal» a lançá-lo 
em definitivo. Raoul Walsh interes- 
sou-se especialmente por ele, e 
escolheu-o para alguns dos seus fil- 
mes. Casado, nasceu em 17. de No- 
vembro de 1924. Rock Hudson é 
uma pessoa excepcionalmente sim- 
pática, conquistando imensas amiza- 
des em toda a colónia cinematográ- 
fica. Alguns filmes seus: «Jornada de 
Heróis», «Gigantes em Fúria», etc. 
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WALTER CHIARI 


Fez os seus estudos no liceu com 
muito boas classificações e cuidou 
especialmente do seu físico, reve- 
lando-se mais tarde um atleta de 
mérito. Estreou-se no cinema exac- 
tamente num filme de carácter des- 
portivo: «O 13.º Homem», cuja 
acção de desenrolava em torno dum 
grupo de futebol. Depois deste fil- 
me, as suas qualidades excepcionais 
de actor cómico foram aproveitadas 
para «O. K: Nero», uma paródia ao 
americano «Qua Vadis», seguindo-se 
«O Professor Diverte-se» e «Apre- 
sentar armas». Neste último Chiari 
tem um dos melhores papéis da sua 
carreira que, embora curta, não dei- 
xa de ser já meritória. 


RONALD REAGAN 


Nasceu em Tampico, no estado de 
Illinois, no dia 6 de Fevereiro de 
1912. Era locutor desportivo de uma 
emissora radiofónica, não pensando 
em seguir a carreira de actor teatral 
ou cinematográfico, quando foi des- 
coberto por um agente da Warner 
Bros. Antes de ser locutor, Ronald 
Reagon era guarda de salvamento, 
tendo arrancado ao mar 77 pessoas. 
Em 1940 casou-se com Jane, Wy- 
man, de quem tem dois filhos, Mau- 
reen, nascido em 1941, e Michael, 
nascido em 1945. Actualmente Ro- 
nald e Jane estão divorciados. 


SILVANA PAMPANINI 


Conta 27 anos de idade e já inter- 
pretou 27 filmes, Chamam-lhe a 
nova Silvana italiana porque a sua 
beleza física, segundo os «fans», 
ultrapassa a de Silvana Mangano, 
Entre os muitos filmes que tem 
interpretado conta-se: «O 13.º Ho- 
mem», ao lado do cómico Walter 
Chiari, dirigida por Mattolli; Mário 
Soldati convidou-a para actuar em 
«O, K. Nero», também com Walter 
Chiari, seguindo-se «Aventuras de 
Mandrin», com Raf Vallone. Adora 
tudo o que seja arte. Estudou pin- 
tura e escultura. O seu verdadeiro 
nome não é Silvana Pampanini mas, 
o verdadeiro, não o revela a nin- 
guém. 


KUDSALIND RUSSEL 


Nasceu em Connecticut, em Wa- 
terbury, no mês de Junho de 1912. 
Seu pai era advogado de certa repu- 
tação, e sua mãe dirigia um grande 
«atelier» de alta-costura. Daí o gosto 
de Rosalind Russell a vestir-se, uma 
das mulheres mais elegantes e dis- 
tintas do cinema. Frequentou a 
Academia de Arte Dramática, de 
Nova lorque, após o que se estreou 
na Broadway, com o maior êxito. 
Fez várias «tournées», sendo-lhe 
oferecido, então, um contrato para o 
cinema. . Estreou -se em «Evelyn 
Prentice», ao lado de Myrna Loy e 
William Powell. É casada, desde 
1943, com Frederick Brisson, de 
quem tem um filho. 
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STEWART GRANGER 


É inglês. Nasceu em Londres, no 
dia 6 de Março de 1913. O seu ver- 
dadeiro nome é James Stewart, que 
deixou de usar, no cinema, para se 
não confundir com o do famoso 
artista americano que tem aquele 
nome. Ao terminar os seus estudos 
secundários, Stewart Granger pensou 
seguir a carreira de medicina, para 
se especializar em doenças nervo- 
sas, mas uma oportunidade de pisar 
o palco alterou-lhe o rumo da vida. 
É casado com a bela Jean Simmons. 
Tem de altura 1,85 m, e pesa 76 
quilos. Alguns filmes seus: «Adão e 
a pequena Eva», «As Minas de Sa- 
lomão», «Marco António e Cleópa- 
tra», «Scaramouche», «Salomé», etc 


SHELLEY WINTERS 


De seu verdadeiro nome Shirley 
Schrift, nasceu em St. Louis, a 18 
de Agosto de 1922. Sua família mu- 
dou-se para Brooklyn, onde ela cur- 
sou um curso dramático, depois do 
que entrou num teatro experimental. 
Querendo obter um emprego, tele- 
fonou para o director Garson Kanin. 
Este, sabendo o interesse que Shir- 
ley guardava em seguir teatro, acon- 
selhou-a a telefonar a seu irmão, 
empresário de muito prestígio, que 
a lançou no teatro. Mais tarde, Shel- 
ley é tentada pelo cinema. Foi deste 
modo que depois de ter sido mode'o 
e cantora de vaudeville, entrou nos 
estúdios, fazendo a sua estreia em 
«Nine Girls», no, ano de 1944, É 
divorciada do actor italiano Victório 
“Cassmann, 


SPENCER TRACY 


Nasceu em Milwaukee, a 5 de 
Abril de 1900: Desde muito novo 
que sentiu grande vocação para re- 
presentar, carreira que seus pais não 
viam com bons olhos, Foi internado 
num colégio e depois fez os seus 
estudos secundários. A família que- 
ria que ele tirasse um curso supe- 
rior, mas finalmente a sua vontade 
venceu, e Spencer, foi para Nova 
lorque frequentar a Academia Dra- 
mática. Em 1922 estreava-se no 
teatro, mas oito anos depois a”arte 
de representar para a tela seduzia-o 
e tomava o caminho de Hollywood. 
Nos anos de 1937 e 1938 obtém os 


«Óscars» da Academia 


TONY CURTIS 


Entre a geração nova de Holly- 
wood, o seu nome ocupa um lugar 
cimeiro. Seu' pai, Mono Schwartz, 
já em Budapeste, donde era natural, 
fora actor de certo prestígio. Mais 
tarde emigrou para os Estados Uni- 
dos, fixando-se em. Nova lorque, 
onde nasceu Tony Curtis. Influen- 
ciado pelo pai, que teve de trocar 
a profissão de actor pela de alfaiate, 
inscreveu-se em teatros experimen- 
tais, onde. a sua desenvoltura e bom 
aspecto físico iam ganhando jus a 
maiores possibilidades, já que talen- 
to não lhe faltava. Descoberto por 
um «caçador de talentos», foi a 
Hollywood, onde se agradaram dele, 
Firmou contrato com a «Universal», 
para à qual tem; feito inúmeros pa- 
péis. É casado com Janet Leigh. 


SUSAN HAYWARD 


Seu verdadeiro nome Edythe Mar- 
rener. Nasceu em Brooklin (Nova 
lorque), a 16 de Julho de 1918. Foi 
para Hollywood convidada a tentar 
o papel de Scarlat O'Hara em «E 
tudo o vento levou», que não chegou 
a desempenhar. A sua estreia fez-se 
em «Beau Geste», no ano de 1939, 
com tanto êxito que em breve era 
das primeiras figuras do cinema 
americano. Tem de altura 1,68 m e 
pesa 52 quilos; os seus olhos são 
castanhos claros. À cor dos cabelos 
é ruivo. É divorciada de Jess Baker, 
da quem tem dois filhos gémeos. 
Alguns filmes seus: «David e Betsa- 
bê», «Quando o coração canta», «O 
Correio do Inferno», «História de 
uma alma», «As Neves do Kiliman- 


jaro», etc. 


TYRONE POWER 


Filho e neto de comediantes, Ty- 
rone nasceu em Cincinatti, Ohio, a 
5 de Maio de 1914. Estudou no co- 
légio de Purcell, Casado com Anna- 
bella, em 1939, dela se divorciou em 
1943, para se casar com Linda 
Christian, de quem tem uma filhi- 
nha, nascida em Setembro de 1 
Estreou-se no teatro, em 1937 
lado de seu pai. Em 1934 présta 
provas em Hollywood, mas só) se 
estreia, no cinema, no ano: segui te. 
É bastante culto e um apaixonado 
pela pintura. A sua casa é um vêr- 
dadeiro museu de arte modernã. 
Tyrone Power é dos actores mais 
populares em todo o Mundo. 


VAN HEFLIN 


Um dos melhores actores que 
Hollywood nos deu, embora dentro 
das características dos papéis «du- 
ros», não menos difíceis que os ga- 
lãs amorosos. Van Heflin é natural 
desWalters, Oklahoma, onde viu a 
luz: do dia a 13 de Dezembro de 
1910. Era actor teatral de segundo 
plano, quando, em 1936, participou 
do elenco de um filme. O seu triun- 
foi foi absoluto. Logo se tornou pro- 
tagonista de várias películas de boa 
categoria, mantendo, quase sempre, 
tipos idênticos, fortes, cínicos e alta- 
mente dramáticos. Está casado com 
a actriz France Neal. 


WILLIAM BENDIX 


É natural de Nova lorque, onde 
viu a luz do dia'a 14 de Janeiro de 
1906. Seu pai, veterano da guerra 
entre a Espanha e os Estados Unidos, 
foi um músico de fama, tal como já 
o haviam sido seus tios. William, 
porém, decidiu ser jogador de «ba- 
seball», jogando nos «Gigantes de 
Nova lorque». Frequentou a escola 
preparatória de Townsend Harris 
Antes de começar a filmar foi ge- 
rente de uma casa de víveres. A crise 
fê-lo abraçar de novo o teatro, até 
que a «Metro» lhe ofereceu um con- 
trato, estreando-se Bendix em «Wo- 
man of the year», no ano de 1941. 
Tem 1,80 m de altura e pesa 90 
quilos. 


VICTOR MATURE 


Nasceu a 29 de Janeiro de 1916, 
em Louisville, Kentucky. Teve uma 
mocidade muito acidentada, experi- 
mentando dezenas de empregos sem 
se fixar em nenhum deles, Notado 
pela sua excelente dicção, deram-lhe 
um pequeno papel no teatro, até que 
Hol Roack o convida para uma mo- 
desta actuação num filme seu, Vol- 
tou ao teatro, onde a sua categoria 
se impõe em definitivo, o que lhe 
abriria as portas de Hollywood, fa- 
zendo 7 filmes em 2 anos. Em 1943 
é mobilizado. Recomeça a sua acti- 
vidade em 1946, tornando-se um 
dos maiores galãs de Hollywood. Foi 
o protagonista do 1,º filme em «ci- 
nemascópio», «A Túnicar. 


LUIS MARIANO 


Nasceu em Irun (Espanha), no dia 
12 de Agosto de 1920. Estudou Be- 
las Artes em San Sebastian e esteve 
no Conservatório de Bordeaux. O seu 
primeiro filme foi uma curta me- 
tragem intitulada «Luis Mariano 
Canta», seguindo-se «História dum 
Cantor», ambos em 1946. Em 1948 
interpretou «Fandango» e em 1949, 
«Je m'aime que Toi», «Pas de Week- 
-End pour notre Amour», todos nos 
estúdio franceses. Em Espanha e 
França interpretou «Violetas Impe- 
riais» e «Amical Souvenir». É consi- 
derado o rei do Disco. Tem um livro 
publicado que se chama «A canção 
da minha vida», editado pelo jornal 
«France Soir» e acolhido pelo 
blico com grande êxito. 


) 


VIRGINIA MAYO 


Virginia Jones — o seu verdadeiro 
nome — nasceu em 1922, em St 
Louis. Trabalhava num programa de 
Billy Rose, com grande êxito, até 
que a convidaram para fazer um 
«test» cinematográfico, o qual foi 
amplamente satisfatório. A sua for 


mosura é considerada uma das 
cinco mulheres mais belas de Holly 
wood — abriu-lhe as portas de uma 


carreira rápida e gloriosa. É casada, 
desde 1947, com o actor Michael 
O'Shea, com quem se considera fe- 
licíssima. É muito estudiosa, e tor 
nou-se bastante culta, Pretende tirar 
o curso de Direito, como aluna vo 
luntária. Alguns filmes seus: «O fa- 
ho e a flecha», «O homem das set 
vidas», «O Professor e a Coristay 


YVONNE DE CARLO 


É natural do Canadá, Vancouver, 
onde nasceu a | de Setembro de 
1922, Com grande vocação para 
Jançar, logo muito novinha frequen- 
tou a «Vancouver School Dance», 
vindo a estrear-se no teatro da sua 
terra natal, A seguir começou: a 
dançar em clubes nocturnos, sempre 
com grande êxito. Enquanto dan- 
cava, procurava infiltrar-se no ci- 
nema. Valendo-se de boas amiza- 


des, era submetida a continuos 
«tests», mas a sorte parecia nada 
querer com ela. Finalmente, em 
1942, foi convidada a participar 
num filme. Obteve um êxito estron- 
doso, mais pela sua elegância plás- 
tica do que pelo talento, mas a ver- 


dade é que viu abertas as portas do 
triunfo. 


ren PORTA ey 


MARTINE CAROL 

O seu verdadeiro nome é Maryse 
Mourer. Nasceu em 16 de Maio de 
19, em Biarritz. Fez os seus estu- 
dos secundários em Neuilly-s-Seine 
Estudou Belas Artes e quando se es- 
treou no teatro usava O mome de 
Maryse Arley. Teve o seu primeiro 
trabalho no cinema em 1943, no fil- 
me «La Ferme aux loups», seguindo- 
-se «Bifur |ll», em 1944; «Trents 
et quarante» e «L'Extravante Mis- 
son», em 1945; «Voyage-Surprise», 
«Miroir», «En êtes-vous bien Sur», 
em 1946, produzidos nos estúdios 
da Bélgica, onde se encontrou du- 
rante um ano, Seus filmes mais re- 
centes: «Naná», «Lola Montes»: E 
casada com o realizador Christian- 
-Jaque, director da maioria dos seus 
vitimas Filmes 


ALAN LADD 

Este popularíssimo actor nasceu 
em Hot Springs, no Arkansas, a 3 de 
Setembro de 1913. Aos dezoito anos 
entrou para a Universidade, onde se 
distinguiu mais pelas suas qualida- 
des atléticas do que pela aplicação 
ao estudo. Desempenhou várias acti- 
vidades, entre as quais, a de caixeiro 
viajante, repórter, etc. Devido à sua 
figura atlética, 1,77 m de altura e 
87 quilos de peso, a «Universal» 
tentou fazer dele um galã de cine- 
ma, mas Alan falhou. Mais tarde 
Sue Carol, agente teatral e hoje sua 
mulher, lançou-o em definitivo na 
carreira cinematográfica. Seus prin- 
cipais filmes: «Suprema Derrota», 
«Aluga-se esta arma», «China», «A 
Dália Azul», «O. S. S.», «Cruel 
Mentira», «Shane». . 


ALEXIS SMITH 


Em Penticton, Canadá, nasceu 
Alexis Smith'no dia 8 de Junho de 
1921. Aos dez anos era considerada 
uma pianista excepcional, aos onze 
dançava e cantava, e aos 13 deu um 
recital de baile no famoso «Holly- 
wood Bowl». Com 17 anos, matri- 
culou-se no «Los Angeles City Col- 
lege», onde cursou o «drama». Um 
«caçador de talentos» viu-a trabalhar 
e levou-a para o cinema, onde ten- 
tou um pequeno papel, de que se 
saiu muito bem. É casada com Craig 
Steven, levando ambos uma vida 
muito tranquila. Os seus desportos 
favoritos são a natação e o hipismo. 
Alguns filmes seus: «Quando a sorte 
bate à porta, «Anjos de Vingança». 


ANN MILLER 


De seu verdadeiro nome Lucy 
Ann Collier, nasceu em Houston, 
Texas, a 12 de Abril de 1923. Des- 
de pequenina que revelou grande 
intuição para dançar. A família, não 
a contrariando, matriculou-a num 
curso de baile acrobático, ao mesmo 
tempo que Lucy prosseguia os seus 
estudos. Mais tarde participou de 
espectáculos musicais, onde ganhou 
fama como «sapateadora», ganhan- 
do um concurso em que bateu o 
«record» do género, pois alcançou a 
marca de 100 pancadas por minuto. 
Além de dançar, adora a pintura e 
colecciona perfumes. Casou-se com 
Reese Milner, de quem mais tarde se 
divorciou. Estreou-se no cinema em 
«New Faces of 1937». 


ANN BLYTH 


Nasceu numa localidade situada 
perto de Nova lorque, a 16 de Agos- 
to de 1928. Menina de família, edu- 
cada com os maiores desvelos, seus 
pais procuravam guiar a sua acen- 
tuada vocação artística, fazendo-a 
interessar-se pelo belo canto. Essa, 
porém, não era a sua atracção e 
Ann Blyth tanto teimou que a dei- 
xaram seguir um curso dramático, 
donde passou para o cinema, na re- 
novação constante dos seus valores. 
No filme de Samuel Goldwyn, «Entre 
duas mães» (Our Very Own) Ann 
Blyth teve a sua grande oportuni= 
dade, e soube ganhá-la com inteiro 
merecimento. É casada com o Dr. Ja- 
mes McNulty, 


ANN SHERIDAN 


Natural de Denton, Texas, onde 
viu a luz do dia em' Fevereiro: de 
1915. Cursou uma importante es- 
cola de arte dramática, depois do 
que foi para Hollywood, graças a 
um concurso de beleza de que saiu 
vencedora. Então chamava-se sim= 
plesmente Clara Lou. Teve dois ca- 
samentos, com George Brent e Ed 
Norris, dos quais se divorciou de? 
vido a incompatibilidade de gênios. 
Possui um rancho em Encina, onde 
passa todo o tempo que tem livre de. 


filmagens. Sem ser uma actriz fora 
de série, é, no entanto, um magni- 
fico valor, de Hollywood. 


Eu 


ANNE BAXTER 


Nasceu a 7 de Maio de 1923, em 
Michigan City. Desde muito nova 
que revelou forte vocação para o 
palco, pelo que se matriculou no 
Escola de Arte Dramática, de Theo- 
dora Ervine. Assim que se diplomou 
prosseguiu os estudos ao lado da 
grande actriz Maria Ouspenskaya. 
Com 12 anos, já pisava o palco, vin- 
do a conquistar o seu primeiro gran- 
de triunfo em 1940, na peça «Tw- 
enty Mule Team», ao lado de Bar- 
rymore. Foi aí que a foram buscar 
para o cinema, onde confirmou as 
suas qualidades de grande actriz, 
Mais tarde, ganhou o «Oscar», pela 
sua superior actuação em «OQ Fio da 
Navalha». É divorciada de John 
Hodiak, de quem tem uma filhinha. 


BELITA 


De seu verdadeiro nome Belita 
Cladys Line Jepson-Turner, nasceu 
em Hampshire, Inglaterra, a 25 de 
Outubro de 1925. Tendo seguido a 
carreira teatral, fez parte de várias 
Companhias, sem papéis de maior 
relevo, até que entrou para a Com- 
panhia Ice-Capads, com a qual atra- 
vessou o Atlântico. A «tournée» 
ganhou certo êxito nos Estados Uni- 
dos, até que Belita despertou as 
atenções de um «busca talentos» de 
Hollywood. Assim que a Companhia 
trabalhou em Hollywood, Belita foi 
assediada pelos mais importantes 
produtores, acabando por ser con- 
tratada para o filme «Silver Skates». 
Todos os seus papéis são feitos den- 
tro das mais altas características 
dramáticas. 


AVA GARDNER 


Nasceu a 24 de Dezembro em 
Smithfield, Em 1940, o empregado 
comercial Barney Durhan parou 
diante da vitrina de um fotó- 
grafo, em Nova lorque, para 
admirar o retrato da mais linda ra- 
pariga que já' vira em sua vida. Foi 
esse rapaz quem aconselhou o fo- 
tógrafo, cunhado de Ava Gardner, a 
que enviasse aquela foto para os 
estúdios da «Metro», que viria a 
contratá-la. Passado algum tempo 
casou com Mickey Rooney, de quem 
veio a divorciar-se para tomar o muú- 
sico Artie Shaw para seu 2.º marido. 
Mais tarde casou com Frank Sinatra, 
de quem se separou também. 


BETTA ST. JOHN 


Seu-verdadeiro nome: Berta Strei- 
gler. Nasceu em Hawthorne, na Ca- 
lifórnia, onde viveu até aos 15 anos 
de idade. Seguindo o curso dramá- 
tico, foi para Nova lorque, com o 
«Teatro Guid», onde constituiu uma 


autêntica revelação. Depois, foi a 


Londres com a companhia teatral e 
o seu triunfo, aí, também foi muito 
satisfatório, Enamorou-se de tal ma- 
neira do seu galã, Peter Gran 
que com ele se casou, De regresso 
aos Estados Unidos, a «Metro» con- 
tratou-a para um pequeno papel em 
«A mulher que eu sonhei», ao lado, 
de Cary Grant e Delorah Kerr. Estava 
lançada a nova vedeta. 


ei 


BÁRBARA STANWYCK 


Seu verdadeiro nome: Ruley Ste- 
vens. É natural de Brooklyn, Nova 
lorque, sendo 6 de Julho de 1907 
a data do seu nascimento. A sua 
vida não tem história com lances in- 
vulgares, mas tem a particularidade 
de não ter cursado nenhuma escola 
de arte draática, nem se ter fixado 
no teatro, onde passou com a velo-. 
cidade de um meteoro. Desde sem- 
pre que sonhou com o cinema, e 
este aceitou-a, num tempo em que 
as estrelas ainda não traziam o mun- 
do a seus pés. Muito nova estreou-se 
no seu primeiro filme «Locked 
Door». Desde aí os filmes sucede- 
ram-se continuamente. Foi casada 
durante muitos anos com Robert 
Taylor, mas o divórcio deu-se. 


BETSY DRAKE 


Nasceu em Paris a 11 de Setem- 
bro de 1923, aquela que viria a ser 
uma das vedetas mais simpáticas do 
cinema. Em 1930 a família de Betsy 
foi para os Estados Unidos, fixando- 
-se em Washington. Foi quando es- 
tudava no liceu da capital que lhe 
nasceu o desejo de representar. Em 
1946 já era uma artista de possibi- 
lidades, quando Hal Wallis a levou 
para Hollywood. Mas a sua oportu- 
nidade só surgiu quando conheseu 
Cary Grant que se interessou: por ela, 
apresentando-a a Dore Sckary e 
a David Selznick. Pouco depois fazia 
o seu primeiro filme, tendo como: 
galã aquele que velo à ser seu ma- 
rido. 


Po “DORA 


BETTE DAVIS 


Ruth Elizabeth Davis nasceu em 
Lowell, Massachussets, a 5 de Abril 
de 1908, Desde muito nova que re- 
velou uma forte tendência teatral. 
Em 1926, uma famosa actriz, Eva 
La Galliene, fez-lhe um «test», no 
qual Bete falhou rotundamente. Vol- 
tou a trabalhar, cheia ide vontade, 
até que conseguiu ingressar numa 
companhia teatral dirigida pelo fa- 
moso homem de cinema George 
Cukor, Em 1931 entrava no cinema, 
com papéis modestos, até que se 
tornou uma actriz excepcional. Ga- 
nhou 2 «Oscars», em 1935 e 1938, 
pelas suas actuações em «Dange- 
rous» e «Jezebel». Está casada, pela 
quarta vez, com o actor Gary Mes- 


se 


BING CROSBY 

A 2 de Maio de 1904, nasceu 
Harry Bing Crosby, na cidade de 
Tacoma (Washington). Dotado de 
excelente voz, foi convidado para a 
orquestra do famoso Paul Whiteman, 
onde formou um admirável terceto 
com Val Rinker e Harry Harris. In- 
gressando nos elêncos da Paramount 
rãpidamente se: tornou «estrela» de 
primeira grandeza. Obteve vários 
prémios, entre os quais o, «Oscar» 
em 1944, pela sua actuação em «O 
Bom Pastor». Bing Crosby era casado 
com Dixle Lee, de que enviuvou hã 
pouco. É pai de quatro filhos, e passa 
por ser um dos actores mais ricos de 
Hollywood. Alguns filmes seus: «O 
Bom. Pastor», «Os Sinos de Santa 
Maria», «A Valsa do Imperador», 
«Quando a sorte bate à porta». 


BETTY GRABLE 


A famosa actriz nasceu em St. 
Louis, no dia 18 de Dezembro de 
1916. Depois dos seus estudos ini- 
ciais, cursou baile e cantos, ligeiros, 
no que viria a ser Uma exímia exe- 
cutante. A sua beleza, a sua gra- 
ciosidade, a sua plástica, deram-lhe 
lugar de relevo no cinema musical, 
sendo durante muitos anos a estrela 
mais bem paga de Hollywood, Acom- 
panhou várias orquestras, como ani- 
madora, e foi aí que o cinema a foi 
descobrir. Durante 9 anos, Betty 
Grable ocupou o primeiro lugar dos 
artistas de maior rendimento comer- 
cial. O seu primeiro casamento foi 
com Jackie Coogan (o «miúdo» de 
Charlot) e o último com o trompe- 
tista Harry James, de quem tem duas 


BOP HOPE ç 


É inglês. Nasceu em Londres a 9 
de Julho de 1910. Tem de altura 
1,80 m e atinge os 79 quilos. Antes 
de vir para O cinema foi um óptimo 
artista «vaudeville». O seu ver- 
dadejto nbme é Leslie Tower Hope. 
Bob nãofe só um popular artista de 
cinema,” campeão de bilheteira du- 
rante algumas épocas, como, é, nos 
Estados Unidos, um dos maiores ar- 
tistas da rádio. As suas anedotas tor 
naram-se famosas. É tradicional a 
sua amizade por Bing Crosby, 
lhando juntos bastantes vezes, no ci- 
nema e na rádio. Alguns filmes set 
«O Valentão das Dúzias», «O Gran- 
de Tenório», «A minha espia favo- 
rita», «O Homem das Calças Par- 
das», etc. 


BETTY HUTTON 

Nasceu em Battle Creek (Michi- 
gan), a 26 de Fevereiro de 1921]. 
Com dezasseis anos estreia-se como 
cançonetista, em Detroit. Vista por 
um empresário, recebe um valioso 
contrato que lhe abre as portas do 
teatro, donde vem a ingressar no ci- 
nema. Em 1942 pisa o «plateau», 
pela primeira vez, com notável êxito. 
Do seu primeiro casamento com Ted 
Briskin teve duas filhas, Lindsay 
(nasc. 1946) e Condace (nasc. 
1948). Divorcia-se em 1951, e no 
ano seguinte casa-se com Charles 
O'Curran, ensaiador de bailados, da 
Paramount. 


BUD ABBOT 


Nasceu a 2 de Outubro de 1895, 
em Atlantic City, numa tenda do 
Circo Barnum e Bailey, pois sua mãe 
era acrobata daquele agrupamento. 
Aos 15 anos, depois de feito os seus 
estudos, Abbott alistou-se na Mari- 
nha. Mais tarde dedicou-se ao teatro 
burlesco, em que conseguiu algum 
êxito. Tendo encontrado Lou Cosy 
telo, como ele formou parelha, e de- 
dicaram-se a espectáculos de teatro 
e rádio, A sua popularidade tornou- 
-se espantosa, podendo dizer-se que 
só por si puseram de pé uma peça, 
«Ruas de Paris», em que também se 
estreava Carmen Miranda. Foi en- 
tão que a «Universal» os contratou, 
e logo o seu primeiro filme foi um 
êxito estrondoso de gargalhada. 


BURT LANCASTER 


Nasceu a 2 de Novembro de 
1913, na cidade de Nova lorque 
Teve os primeiros contactos com o 
público como acrobata de circo, aliás 
em actividade bastante modesta, mas 
chegando a pertencer ao importante 
circo Barnum L, Bailey, Serviu como 
militar, durante a guerta, na Itália 
e no Norte de África, sempre com 
comportamento modelar. Sem nunca 
ter tido experiência de palco, um 
produtor de Hollywood deu-lhe um. 
papel em «Assassinos», no ano de 
1946, que marcou a sua estreia 
como actor cinematográfico. Alguns 
filmes seus: «O facho e a flecha», 
«A cruz da minha vida», «O Pirata 
Vermelho», etc. 


CHARLES COBURN 


Dos actores mais idosos de Holly- 
wood, pois nasceu em Savannah, a 
19 de Junho de 1877. Desde os 13 
anos que Charles Coburn representa 
para o público, quer no teatro; quer 
no cinema onde já participou em 
mais de sessenta filmes. 

Ele e sua mulher, que foi actriz 
de nome, formaram uma companhia 
teatral, em 1905, e com ela fizeram 
uma digressão triunfal" por toda a 
América, representando os maiores 
clássicos de todo o mundo. Em 1937, 
Charles Coburn tentou o cinema, 
aceitêndo o contrato que lhe ofere- 
cerâm, e a verdade é que o seu 
nome se manteve até hoje sem nada 
perder do seu esplendor. a 

ARS 


CARY GRANT 


Archibald Alexander Leach, seu 
verdadeiro nome, nasceu em Bristol, 
Inglaterra, em 18 de Janeiro de 
1904. Ainda muito novo, com 13 
anos, fugiu de casa com um grupo 
de cómicos. O pai vendo que não lhe 
padia contrariar a vocação, entre- 
gou-o aos cuidados de um actor seu 
amigo, que o auxiliou, incluindo-o 
na sua companhia teatral. O seu 
triunfo foi notável, Seguiram. para 
os Estados Unidos, e estrearam-se na 
Broadway, onde os «busca talentos» 
de Hollywood o foram buscar, para 
fazerem dele uma das maiores ve- 
detas do cinema. Foi casado com 
Virgínia Cherrill; Bárbara Hutton, e 
hoje é marido de Betsy Drake. 


CHARLES LAUGHTON 


Um dos mais vigorosos caracteris- 
ticos do cinema americano, Depois 
de feitos os seus estudos, revelan- 
do-se sempre um estudante inteli- 
gentíssimo, Charles Laughton aban- 
donou a carreira de letras, para se- 
guir os melhores cursos da arte de 
representar, Em breve o seu nome 
se erguia acima da vulgaridade, e 
fazia a sua estreia, em palcos ingle- 
ses, aos 25 anos, na peça «Theree 
Sisters». Numa «tournée» que fez 
aos Estados Unidos, fixou-se em 
Hollywood onde lhe ofereceram um 
excelente contrato. A sua categoria 
foi tão alto, que logo no ano seguin- 
te ganhou o «Oscar» da Academi 
no filme «A Vida Privada de Hen- 
rique Vil. 


CHARLES CHAPLIN 
(CHARLOT) 


Charles Spencer Chaplin é natural 
de Londres. Data do seu nascimento: 
16 de Abril de 1889, Seus pais eram 
comediantes, Apenas com cinco anos 
de idade, Charles já entrava em 
cena, para substituir sua mãe, que 
se encontrava doente. Aos onze 
anos, vê-se sózinho no mundo, de- 
pois de passar dois anos num asilo 
de órfãos, Fez-se palhaço, e o seu 
talento fá-lo subir rapidamente. Em 
1913 estreia-se no cinema, numa 
pantomina. A seguir Mack Sennel 
firma com Chaplin um contrato para 
35 filmes. É quando cria a persona 
gem do vagabundo, que o imortali 
zou. Casado e divorciado 3 vezes, é 
hoje sua mulher Oona O'Neill, de 
quem tem 4 filhos 


LEVINE VADE 


Nasceu a 1 de Fevereiro de 1901, 
em Cádiz (Hhio). Aos quatro anos 
perde sua mãe; aos quinze entra 
para uma fábrica, em Akron. Ten- 
tado pelo cinema, é a directora tea- 
tral Joséphine Dillon, que se inte- 
ressa por ele. Recomenda-o a Lionel 
Barrymore, que o aproveita para um 
seu filme, num papel modesto. Mas 
é o começo. Impõe-se e sobe râpi- 
damente, Divorciado de Joséphine 
Dillon e de Ria Langham, casa-se 
com Carole Lombard, a qual morre 
num desastre de aviação, em 1942, 
Em 1949 volta a casar-se, com Syl- 
via Ashley, de quem se divorciou 
pouco depois. Voltou a casar com 
Kay Williams. 


CLAUDETTE COLBERT 


Lily Chauchoin, seu nome de fa- 
milia, nasceu a '13 de Setembro de 
1905, em Saint Mande, Paris. Qua- 
tro anos antes da primeira guerra a 
família Chauchoin foi para os Esta- 
dos Unidos, instalando-se em Nova 
lorque. A morte inesperada do pai 
“fê-la dar seguimento à sua paixão 
que era o teatro, estreando-se, na 
Broadway, em 1924, Mais tarde foi 
convidada a actuar em kondres, e 
depois seguiu para Hollywood com 
um excelente contrato. Aqui iniciou 
uma carreira invulgar que ainda hoje 
se mantém com pleno êxito. É casa- 
“da, desde 1935, com o dr. Joel 
Pressman. 


DAN DAILEY 


Natural de Nova lorque, nasceu a 
14 de Dezembro de 1908. Seu pai 
era director de uma importante ca- 
deia de hoteis. Dan foi levado para 
a província, tendo tirado o curso li- 
ceal em Baldwin. Desde muito novo 
que sentiu forte vocação para dan- 
carino; aos 6 anos já se metia nos 
bastidores de um teatro, para se mis- 
turar com os figurantes. Com 16 
anos foi visto por um produtor de 
Broadway, num espectáculo de 
amadores, e logo o contratou. Mas 
só seis anos depois consegue um pe- 
queno contrato para actuar diante 
das câmaras. Até 1946 as suas in- 
terpretações foram todas de carácter. 
"dramático. Só ao serviço da «Fox». 
pôde voltar a ser o excelente baila- 
rino que hoje conhecemos. 
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CORNEL WILDE 


Nasceu em Nova lorque, a 13 de 
Outubro de 1915. Curson ali os seus 
estudos secundários, e, apenas com 
16 anos, foi para a Universidade de 
Columbia. Tempos mais tarde a fa- 
miília teve de ir para França, donde 
passaram à Checoslováquia, Foi aqui 
que Cornel Wilde frequentou o cur- 
so de arte dramática. Dedicado aos 
desportos tornou-se um excelente 
esgrimista. De regresso aos Estados 
Unidos, trabalhou em várias profis- 
sões, até que, dando seguimento à 
sua intuição, conseguiu trabalhar 
num teatro da Broadway. Em 1937 
casou-se com Patrícia Knight, de 
quem teve uma filha 6 anos depois. 
Mais tarde divorciou-se, para, em 
1951, Cornel Wilde se casar com 
a actriz Jean Wallace. Além de 
Patty, tem outro filho, Jeff. 


" 


DANA ANDREWS 


Nasceu em 1 de Janeiro de 1912, 
em Collins, no Mississipi. Estudou no 
Sam Houston College, onde se reve- 
lou dotado de fértil inteligência. 
Seguiu a vida comercial, mas a mo- 
notonia da carreira de guarda-livros 


“não o fascinou. Sentindo em si o de- 


sejo de pisar o palco, Dana Andrews 
estreou-se como actor no Pasadena 
Playhouse, onde permaneceu três 
anos. Entusiasmado pelo cinema, 
estreia-se em «The Westerner», no 
ano de 1939. É hoje uma das gran- 
des figuras de Hollywood, tendo par- 
ticipado nestes filmes: «O Corsário 


CYD CHARISSE 


O seu verdadeiro nome; Tula Elli- 
ce Finklea. É de Amarillo, no Texas, 


onde nasceu a 8 de Março de um - 


ano que não está distante. Com 
grande gosto por dançar, Tula seguiu 
um curso de bailados, exibindo-se 
já em festivais apenas com 8 anos 
de idade, Sete anos mais tarde entra 
para o «ballet» russo, onde os seus 
conhecimentos se aperfeiçoaram. 
Quando o cinema começou a pro- 
curar no «ballet» motivos para as 
suas histórias, Cyd Charisse foi cha- 
mada a Hollywood, e não só con- 
firmou os seus méritos de grande 
bailarina, como se revelou uma artis- 
ta excepcional. Cyd Charisse é ca- 
sada com Tony Martin e tem um 
rapazinho que nasceu em Setembro 
de 1950, 


DANNY KAYE 

David Daniel Kamisky, assim é o 
seu verdadeiro nome, é natural de 
Nova lorque, onde nasceu a 18 de 
Janeiro de 1913. Filho de emigran- 
tes russos, Danny passou uma infân- 
cia muito difícil, até que em 1929 
conseguiu colocar-se como ajudante 
de contabilista, para o que, aliás, 
não tinha a menor vocação. Tentou. 
então o teatro, para o que sempre. 
tivera inclinação. Após duas «tour- 
nées» muito modestas, foi integrado 
na «troupe» «A Vida Parada», que 
correu os Estados Unidos e o Orien- 
te. Deve a sua mulher Sylvia Fine 
muito do-seu êxito, pois é ela quem 
lhe escreve os melhores «gags». Al- 


guns dos seus filmes: «Em Marcha», pi 


«Professor de Música», «O homem 


das sete vidas», «Natal Branco». 
Met 


E 


DEBRA PAGET 


Aos onze anos começou a estudar 
arte dramática, em Nova lorque, 
com Queenie Smith, uma das gran- 
des 'vedetas do teatro Guild. Dois 
anos mais tarde estudou dança, vin- 
do a estrear-se no palco ao lado de 
Charles Coburn. O seu verdadeiro 
nome é Debralee Griffin, e nasceu 
a 19 de Agosto de 1933, em Den- 
ver, no Colorado. Vencedora de um 
concurso de beleza, a Fox convida-a 
para o seu elenco, fazendo-a seguir » 
cursos especializados de arte dramá- 
tica. Dirigida por Robert Siodmak, 
faz o seu primeiro papel cinemato- 
gráfico, em «A Vitima». A seguir 
entra no filme de Mankiewicz, 
«Casa de Estrangeiros». Vimo-la, há 
pouco, em «A Ave do Paraiso». 


EDWARD ROBINSON 


É natural da Roménia, onde nas- 
ceu no ano de 1896. Tendo fre- 
quentado os melhores colégios do 
seu país, e mais tarde dos Estados 
Unidos, para onde seus pais se des- 
locaram, tornou-se um homem cul- 
tíssimo, e um verdadeiro amante da 
arte. As suas diversas colecções têm 
fama em Hollywood, onde ele vive 
muito acima da futilidade dos seus 
colegas. Fala sete idiomas com ex- 
traordinária correcção. Começou por 
actor de teatro, após tirar o curso 
de arte dramática, depois do que 
aceitou a proposta que lhe fizeram 
para o cinema, onde se fixou, Ga- 
nhou a sua popularidade na criação 
extraordinária que teve em «Little 
Caesar». Desde hã 22 anos que está 
casado com Gladys Lloyd, 


DONALD O'CONNOR 


Nasceu em Chicago, a 28 de 
Agosto de 1925. Seu pai, que mor- 
reu pouco depois do nascimento de 
Donald, era um excelente acrobata 
de circo. Sua mãe também era «es- 
trela» circense, Aos três anos já ele 
pisava o tablado, como bailarino-sa- 
pateador. Em 1938, actuava num 
teatro de Los Angeles, onde o ci- 
nema o foi descobrir. Donald foi um 
dos garotos do filme «Beau Geste», 
que a Paramount fez naquele ano. 
Por várias vezes deixou os estúdios; 
para seguir a sua vocação teatral, 
até que se fixou por completo no 
cinema. Em 1945 casou-se com 
Gwen Carter, de quem tem um filho. 
Alguns filmes seus: «Tom Sawyer», 
«Francis, o macho que fala», «Fran- 
ris nas corridas». «Escola de Papás». 


ELIZABETH TAYLOR 


É filha de Francis Taylor, proprie- 
tário de uma galeria de arte, e de 
Sara Sothern, artista de teatro. Nas- 
ceu em Londres, a 27 de Fevereiro 
de 1932, tendo estudado no Byron 
House, Apenas com 3 anos dançou 
diante da actual Rainha Isabel, de 
Inglaterra, e da Princesa Margarida. 
Casou-se com Nicky Hilton, de 
quem se divorciou pouco darois. O 
seu 2,º casamento com o actor Mi- 
chael Wilding parece ser bastante 
feliz, já sendo mãe de dois bebês. Liz 
e muito querida em Hollywood para 
onde foi muito nova, tendo entrado 
logo para a «Metro», da qual ainda 
hoje é contratada. Seus principais 
filmes: «Alma rebelde», «Feliz ama- 
nhecer», «Lassie», «Um lugar ao 
Soly, «lvanhoen, etc, 


DORIS DAY 


Nasceu em Cincinatti, Ohio, no 
dia 3 de Abril de 1924, Seu verda- 
deiro nome: Doris Kappelhoff. Os 
seus olhos são azuis e os cabelos lou- 
ros. Começou a sua carreira artística 
na Broadway, cantando com a fa- 
mosa orquestra de Les Brown, Seu 
pai era um famoso director musical, 
e tudo indicava que Doris viria à 
ser pianista clássica. No entanto, já 
dançava e cantava desde garota e 
em breve seguia a sua verdadeira vo- 
cação. Depois de sofrer um grave 
acidente, foi convidada para provas 
de cinema que muito satisfizeram. 
Foi casada com Al Jorden e George 
Weidler, ambos músicos; actualmen- 
te é seu marido Marty Melcher. Al- 
guns filmes seus: «Ritmos da Broad 
way», «Chá para dois». 


ERROL FLYNN 


Nasceu na Tasmania, no dia 20 
de Junho de 1911. Iniciou os seus 
estudos no Liceu Luís o Grande, em 
Paris. A seguir graduou-se na Aca- 
demia de St. Paul, em Londres. Seu 
pai era professor da Universidade de 
Queen, na Irlanda, e mais tarde na” 
de Cambridge. Sempre sedento de 
aventuras, Errol comprou um peque- 
no veleiro e dirigiu-se para as ilhas 
de Taihti, onde, com uma reduz'da 
tripulação, se dedicou à pesca das 
pérolas. Como na altura filmavam, 
ali, um documentário, Errol foi con- 
vidado a participar nele, Foi esse pe- 
queno filme que lhe fez nascer o 
desejo de seguir a carreira cinema- 
tográfica. Foi casado com Lili Dami- 
ta, com Nora Eddington, e com Pa- 
trice Wymore, sua actual mulher. 


ESTHER WILLIAMS 


A «sereia de Hollywood», nasceu 
em Los Angeles, no dia 8 de Agosto 
de um ano que se desconhece. 
Dotada de admirável linha plástica, 
devido à prática constante da nata- 
ção, foi modelo, em Hollywood, Re- 
cebeu um convite para prestar pro- 
vas na «Metro», as quais foram 
muito satisfatórias. Esther, uma das 
esposas modelares de Hollywood, 
está casada com Ben Cage, desde 
1945, “Tem de altura 1,65 m. e 
pesa normalmente 56 quilos. Os seus 
olhos são pardos e os cabelos casta- 
nhos. Alguns filmes seus: «Fiesta», 
«Numa ilha com ela», «A duquesa 
apaixonada», etc.” 


“FRANK SINATRA 


Natural de Hobboken, onde viu 
a luz do dia no ano de 1918. Come- 
cou como cantor ligeiro, e uma pu- 
blicidade bem ordenada mas impro- 
dutiva pelo seu excesso, fez de 
Frank Sinatra um ídolo do público 
feminino. Mas o seu período de gló- 
ria não foi longe. O cinema apro- 
veitou-o mais pela publicidade feita 
em volta do seu nome, Divorciou-se 
de Nancy, para se casar com Ava 
Gardner. Pelo seu trabalho no filme 
«Até à Eternidade», ganhou um 
«Óscar», e, depois disso, o seu valor 
como actor dramático teme fir- 
mado. 


FARLEY GRANGER 


Nasçeu em San José, Califórnia, 
a 1 de Julho de 1925. Cursou a Uni- 
versidade e já se distinguira no tea- 
tro académico, o que levou Samuel 
Goldwyn a oferecer-lhe um contra- 
to, certo de que viria a fazer dee 
um excelente actor. Então Farley não 
contava mais de 17 anos. Seduzido 
pela proposta que lhe faziam, tudo 
deixou para tentar o cinema, Estu- 
dou arte dramática, sob a orientação 
de Goldwyn, até que fez a sua es- 
treia em «Northstar», no ano de 
1943. Farley Granger serviu, nas 
forças armadas do seu pais, de 1944 
a 1946. Alguns filmes seus; «Encan- 
tamento», «Entre duas mães», «His- 
tória de três: Amores», «Chrisiian 
Andersen», etc, 


FRED ASTAIRE 


Nasceu a 10 de Maio de 1909, 
em Omaha. Conquanto tenha pas- 
sado o tempo: dos seus triunfos cla- 
morosos, ainda hoje o seu nome tem 
o interesse do público. Apenas com 
5 anos de idade, ele e sua irmã Ade- 
le “já formavam uma parelha que 
dava brado, ao mesmo tempo que 
continuavam a receber lições de dan- 
ca em Omaha. À medida que crescia, 
mais se radicavam as suas imensas 
possibilidades de bailarino invulgar 
Durante nove anos esteve na Broad- 
way, como grande atracção, e obten- 
do os mais brilhantes aplausos. Sua 
irmã abandonou a parelha em 1932, 
e Fred com nome feito, partiu para 
Hollywood. Aqui, tendo por compa- 
nheira Ginger Rogers, espalhou o seu 
nome: pelas cinco partes do mundo. 


FERNANDO LAMAS 


Este novo galã é natural da 
Argentina, tendo nascido em Bue- 
nos Aires, a 9 de Janeiro, Dotado 
de excelente compleição física, me- 
dindo 1,83 m. e pesando 80 quilos, 
Fernando Lamas impôs-se rapida- 
mente entresos grandes amorosos da 
famosa capital cinematográfica. Era 
actor do cinema argentino, quando 
recebeu convite para se dirigir a 
Hollywood, onde prestou excelentes 
provas. Muito dado à prática de des- 
portos, Fernando Lamas pratica 
«golf», boxe e natação, O seu ro- 
mance amoroso com Lana Turner, 
que depois o trocou por Lex Barker, 
vindo Lamas a casar com Arlene 
Dahl, ex-mulher de Barker, deu-lhe 
grande celebridade no mundo femi- 


GARY COOPER 


Um dos maiores nomes de-Holly- 
wood. Nasceu em Helena, Montana, 
a 7 de Maio de 1901. De desenha- 
dor de cavalos, passou a caçador de 
tigres; regressou a Hollywood, onde 
o seu destemor e agilidade física 
lhe permitiam fazer de «duplo» de 
vários «heróis» das «westerns». Ga- 
nhava, nesse tempo, 25 dólares por 
cada trambulhão! Gary Cooper tem 
mais de 70 filmes na sua carreira, e 
por duas vezes ganhou o «Oscar» da 
Academia: em 1941, no «Sargento 
York» e em 1952 pela sua actuação 
em «O comboio apitou três vezes». 
É casado com a actriz Sandra Shaw, 
senhora da melhor sociedade ameri- 
cana. Do casal há uma filha de nome 
Maria. “ 


GENE KELLY 


Nasceu em Pittsburgh, a 23 de 
Agosto de 1913, de pais irlandeses 
Cursou Direito, quando resolveu 
abandonar os estudos e, com seu 
irmão, abrir uma escola de dança 
a sua «única paixão, O negócio pros- 
perou; confiou a direcção da escola 
só a seu irmão, te. partiu para Nova 
lorque, a tentar a sorte. Billy Rose 
encarregou-o das marcações das suas 
revistas de grande espectáculo. Fez 
uma carreira fulgurante na Broad- 
way, até que em 1940 é contratado 
para filmar «Pal Joly». O seu êxito 
foi triunfante, e o contrato é pro- 
lorigado para outros filmes. É casado 
com Betsy Blair de quem tem-uma 
filha, i 


GILBERT ROLAND 


Seu verdadeiro nome: Luís Antó- 
nio Dâmaso de Alonso. Nasceu em 
Jaurez, México, a 11 de Dezembro 
de 1905. Seus pais eram imigrantes 
espanhóis. O: pai chegou a ser tou- 
reiro de nome, já como fora seu avô. 
Luís António tencionava seguir a 
tradição, mas o cinema fascinou-o, e 
stêntou nele a sua sorte com certa 
felicidade. A guerra veio interrom- 
per-lhe a carreira, pois se alistou 
nas forças americanas como soldado 
raso, chegando ao posto de tenente. 
É o melhor tenista de Hollywood, e 
tem ganho com frequência a Taça 
de Ténis de Beverly Hills. Foi casado 
com Canstance Benett, que lhe deu 
duas filhas. 


GENE TIERNEY 


Gene Eliza Tierney nasceu a 20 
de Novembro de 1920, em Broo- 
klyn. Seu pai era um importante in- 
dustrial; sua mãe das mulheres mais 
distintas da sociedade de Nova lor- 
que. Desde muito nova, que o teatro 
a fascinou. O pai acompanhou-a na 
primeira digressão teatral, que a mãe 
e a alta sociedade de Nova lorque 
não viram com bons olhos. Estreou- 
-se em Baltimore, em «A Sr. 
O'Brien», peça que depois foi para 
o Broadway. Em 1940 Darryl F. Za- 
nuck interessa-se por ela, “e Gene 
Tierney parte para Hollywood, con- 
tratada por cinco anos. Estava lan- 
cada a grande vedeta 


GINGER ROGERS 


O seu verdadeiro nome: Virgínia 
Katherine McMath, Nasceu em In- 
dependece, no Missouri, em 16 de 
Julho de 1911. Muito nova entrou 
para o têatro, depois de ganhar um 
concurso de dança. Estreou-se no ci- 
nema em 1932, e até hoje entrou 
em mais de 70 filmes. Foi a compa- 
nheira dilecta dos melhores filmes 
de Fred Astaire, com quem dançava 
admirávelmente. Em 1940 ganhou o 
«Oscar» da Academia, pela sua in- 
terpretação em «Kitty Foyl, a rapa- 
riga do colarinho branco». Foi muito 
falada há pouco tempo, pelo seu ca- 
samento com o jovem francês, Jac- 
ques Bergerac, Alguns filmes seus: 
«A Alegre Divorciada», «Voando 
para o Rio de Janeiro», «O Bailado 
da Saudade», «Chapéu Alto». 


GEORGE SANDERS 

Foi na manhã de 3 de Julho de 
1906, que nasceu na Embaixada Bri- 
tânica, em St Petersburg, aquele que 
seria mais tarde um dos mais cor- 
rectos actores do cinema americano, 
George Sanders. A sua educação foi 
feita na Inglaterra, onde se interes- 
sou muito mais pelas ciências do que 
pela arte de representar. No entam- 
to, dotado de espírito irreguieto, 
andou por vários países, indo até ao 
Brasil, depois do que regressou a 
Inglaterra. Só então se interessou 
pelo teatro, e com um entusiasmo. 
que ultrapassou o que votara às 
ciências. Tornado excelente actor 
teatral, seguiu mais tarde para Hol- 
lywood, onde não teve dificuldade 
em se impor. É divorciado da fasci- 


GLENN FORD 


De seu nome verdadeiro Gwylln 
Ford, nasceu em Quebec, Canadá, a 
| de Maio de 1916. Apenas com 
7 anos foi para Santa Mónica. Após 
os seus estudos liceais, ingressou na 
Escola Superior, onde nasceu o seu 
interesse pelo teatro de estudantes. 
Assim que concluiu os estudos, foi 
contratado pelo empresário da 
Broadway, Herman Shumlin. Repre- 
sentou várias peças, com aplauso da 
critica. Chegou a Hollywood, numa 
«tournée» teatral, Aí, depois de 
prestar provas, foi contratado pela 
Columbia. Glenn tem 1,85 m., olhos 
cinzentos, cabelos castanhos e pesa 
75 quilos. É casado com a actriz-bai- 
larina Eleanor Parker, de quem tem 
um: filho. 


GREER GARSON 


A formosa actriz nasceu a 29 de 
Setembro. É natural de Country 
Down, na Irlanda. Estudou com a 
ideia de ser professora de francês, 
em lIhglaterra. Quando foi para Lon- 
dres, em lugar de professora, tor- 
nou-se secretária de um agente de 
publicidade. O seu cargo deu-lhe 
oportunidade de conhecer muita 
gente dos meios artísticos britâni- 
cos, até que, acedendo a um con- 
vite, entrou numa peça téatral: 
Street Scene. Louis B. Mayer, assis- 
tindo a um dos espectáculos, con- 
vida-a para ir a Hollywood e estreia- 
-se na inesquecivel película: «Adeus, 
Mr. Chips». O seu triunfo é ime- 
diato. Em 1942, ganha o «Óscar», 
com «A Família Miniver». 


HILDEGARDE NEFF 


Nasceu em Ulm, Alemanha, a 28 
de Dezembro de 1925. Seu pai, im- 
portador de tabaco, vai para Berlim, 
onde Hildegarde faz os seus estudos, 
cursando pintura e desenho. Ao mes- 
mo tempo trabalha como desenha- 
dora da UFA, É aí que um produtor 
a convida a prestar provas, fazendo 
dois filmes ainda antes da guerra 
Quando esta termina, dedica-se ao 
teatro, e faz mais três filmes, com 
grande êxito. David O'Selznick ofe- 
rece-lhe um óptimo contrato, e Hil- 
degarde parte para os Estados Uni- 
dos, onde se torna cidadã americana, 
em 1950. Vimo-la Ultimamente em 
«Correio Diplomático» e «As Neves 
do Kilimanjaro». 


N 


GREGORY PECK 


Natural de La Jolla, Califórnia, 
onde nasceu a 5 de Abril de 1916 
Seu pai queria que ele cursasse me- 
dicina, não obstante ele só pensar 
na carreira artística, Depois de ma- 
triculado na escola médica, aban- 
donou os estudos, tendo que ganhar 
a vida. Foi locutor de publicidade na 
Feira Mundial e guia turístico da 
Rádio City. Devido a um seu amigo, 
que dirigia a produção teatral de 
Eugene O'Neill, lançou-se aberta- 
mente na arte de representar. Foi aí 
que o foram buscar, e tão bem se 
houve, que lhe deram o principal 
papel de «As Chaves do Reino». É 
divorciado de Greta Rice, desenha- 
dora de penteados, de quem tem 3 
filhos. Casou- recentemente com a 
jornalista francesa Veronique Pas- 


HUMPHREY BOGART 


É natural de Nova lorque, onde 
nasceu a 25 de Dezembro de 1900. 
Seu pai era um famoso cirurgião e 
sua mãe artista teatral de terceira 
ordem. A paixão pelo teatro afas- 
tou-o da Universidade de Andover. 
Auxiliado por William Brady, deu 
início à sua carreira teatral, atin- 
gindo o mais alto nível no desempe- 
nho de «A Floresta Petrificada», ao 
lado do saudoso Leslie Howard. 
Quando a peça foi adaptada ao ci- 
nema, Leslie exigiu que Bogart de- 
sempenhasse para a tela o mesmo 
papel que interpretou no palco. 
Humphrey Bogart foi casado 4 ve- 
zes. A sua actual mulher é a artista 
Laurent Baccall, de quem tem um 
filho. 


CARLOS JOSÉ TEIXEIRA 


O seu primeiro trabalho para o 
cinema verificou-se em «Madragoa», 
filme de Perdigão Queiroga, onde 
contracenou com Deolinda Rodri- 
gues, Em «Eram 200 irmãos» e 
«Chaimite» desempenhou papéis de 
menos destaque, marcando, no en- 
tanto, a sua personalidade. A sua 
actuação em «Chaimite», que Jorge 
Brum do Canto dirigiu, levou-o a 
África, onde permaneceu cerca de 
oito meses. Artista de cultura vasta, 
o cinema ainda não lhe deu opor- 
tunidade de brilhar como lhe per- 
mitem as suas inegáveis qualidades. 
Ultimamente, dada a paralisação dos 
estúdios, tem trabalhado no teatro, 
onde as suas actuações são bastante 
apreciadas. 


ARTUR SEMEDO 


Actor de teatro de muito talento, 
iniciou a sua actividade no cinema 
a convite de Manuel Guimarães, de- 
sempenhando o primeiro papel mas- 
culino no filme daquele realizador, 
«Saltimbancos». Depois desta pelí- 
cula, actuou em «Chaimite» sob a 
direcção de Jorge Brum do Canta, 
seguindo-se «Duas Causas», «Naza- 
tê», «Vidas sem Rumo» e «O Cerro 
dos Enforcados». Tem alternado a 
sua actividade no cinema com o de- 
sempenho de várias peças, marcando 
sempre uma posição de destaque. 
Ultimamente, dedicou-se à' realiza- 
ção, dirigindo a película «O Dinheiro 
dos Pobres», em que desempenha 
também um dos principais papeis, 


, 


JOEL MC CREA 


Nasceu em Los Angeles, 4 5 de 
Novembro de 1905, Sua mãe era 
uma excelente artista teatral, de 
quem ele herdou o talento na arte 
de representar, Ainda criança, a fa- 
mília foi viver para Hollywood, em 
cujo ambiente elé se tornou homem 
Concluído o curso superior, matri- 
culou-se na Universidade de Pomo- 
na, onde se dedicou ao teatro, En- 
tretanto, em Hollywood, ia fazendo 
pequenos papéis de «exira». Ligado 
desde muito pequeno aos estúdios, 
estreou-se num papel de certo re- 
levo em 1932. É casado com France 
Dee, que também foi artista de re 
levo em Hollywood. 


JANE RUSSELL 


Nasceu em Bimidji, Minnesota, 
a 21 de Junho de 1921. Sua mãe, 
Geraldine Jacobi, era comediante. 
Passa no Canadá os primeiros anos 
da sua infância. De uma família em 


“que havia quatro filhos rapazes, ela 


acompanha os irmãos em todos os 
seus jogos e brincadeiras. Mais tarde 
Os pais emigram para Los Angeles. 
Jane faz-se modelo de fotógrafo, e 
é por uma foto que Howard Hughes 
a descobre. O seu primeiro filme faz 
escândalo, mas o seu nome fica lan- 
itivamente. 


JAMES CAGNEY 


Nasceu em Nova lorque, no dia 
1 de Julho de 1904, Ao mesmo tem- 
po que trabalhava, fazia os seus es- 
tudos na Escola Stuyvesant. Mais 
tarde empregou-se na Biblioteca Pú- 
blica de Nova lorque. Pensava vir a 
ser pintor, mas a sorte fez dele um 
bailarino cantor. Ainda muito novo 
casou-se com Frances Vernon, com 
quem ainda faz presentemente um 
dos casais mais felizes de Holly- 
wood. Tem uma grande paixão pelo 
seu lar. Hollywood foi buscá-lo à 
Biblioteca, e fez dele um actor vio- 
lento, dinâmico, de características 
bem populares. Em 1942, James 
Cagney ganhou o «Óscar» da Aca- 
demia 


JANE WYMAN 


De seu verdadeiro nome Sarah 
Jane Fulks, nasceu em St. Joseph, a 
4 de Janeiro de 1914. Depois de 
muito trabalho e de uma luta per- 
sistente, Jane lograva entrar no ci- 
nema, e fizeram dela figura de co- 
médias ligeiras. Dançava e cantava, 
também, aliás, com apreciável mé- 
rito. Foi o produtor Brackett y Wie- 
ter quem lhe proporcionou a verda- 
deira oportundade de triunfar num 
filme de relevo, até que, em 1948, 
Jane Wyman é distinguida com o 
«Óscar» do ano, pela sua criação 
inesquecivel em «Belinda, a escrava 
do silêncio», Esteve casada com Ro- 
nald Reagan, de quem se divorciou. 
Tem uma filha: Maureen Reagan. 


JAMES MASON 


Nascido em Huddersfield, Ingla- 
terra, fez os seus estudos superiores 
em Cambridge, onde obteve o d'- 
ploma de arquitecto. Apaixonado 
pelo teatro, responde a um anúncio 
em que se pedia um jovem actor 
para uma «tournée». É escolhido, e 
dois anos depois está a representar 
ao lado de Noel Coward. Em 1935 
temo seu primeiro papel no cinema 
Até ir para Hollywood, divide-se 
pelo teatro e pelo cinema, Atraido 
pela América, vai para a grande ca- 
pital do cinema, onde rápidamente 
impõe o seu nome. Em 1937 casou- 
-se com Pamela Kellino, escritora 


en ' 


JANET LEIG ) 


Seu verdadeiro nome: Jeanette 
Helen Morrison. Data do nascimen- 
to: 6 de Julho de 1927. Pouco pen- 
sava na arte de representar para o 
teatro ou para o cinema, quando 
numa estância de «sky» conheceu a 
veterana Norma Shearer, hoje afas- 
tada dos «plateaux». Da amizade 
que Norma dedicou à jovem, resul- 
tou  entusiasmá-la pelo cinema, 
arranjando-lhe um «test» na «Me- 
tro». As provas foram muito satisfa- 
tórias, e logo a Janet Leigh foi dado 
um papel em «Romance of Rosy 
Ridge». A sua estreia foi promete- 
dora, seguindo-se outras criações 
com agrado geral. Casada com Stan- 
ley Reams, veio a divorciar-se, e 
voltou a casar com Tony Curtis. 


To 


JEAN PETERS 


Uma das mais novas artistas de 
Hallywood, mas cujo real talento se 
tem imposto ao grande público. Seu 
verdadeiro nome: Elizabeth J. P. 
Nasceu em Canton, Ohio, a 15 de 
Outubro de um ano que os biógra- 
fos ainda não registam. Fez os seus 
estudos na Escola Superior de Mi- 
chigan. Tendo abraçado a carreira 
teatral, primeiro como simples ama- 
dora e depois como profissional, 
alcançou em Ohio a maior popula- 
ridade, a tal ponto que Hollywood 
se interessou por ela, e mandaram- 
na chamar. Tal como triunfara no 
teatro, venceu nas provas a que foi 
submetida. Um ano depois, em 
1946, fazia a sua estreia em «Cap- 


rá aafeoetilas, 


JOAN FONTAINE 


Irmã de Olivia-de Havilland, nas- 
ceu no Japão, em Tóquio, a 22 de 
Outubro de 1917, sendo filha de 
“pais ingleses. Desempenhou, em Los 
Angeles, num teatro local, um inte- 
ressante papel dramático. Alguém de 
Hollywood viu-a representar, e gos- 
tou tanto que logo a apresentou nos 
estúdios Pode dizer-se que entrou 
com o pé direito, pois deram-lhe o 
primeiro papel feminino em «Re- 
becca». Em 194] ganhou o «Oscar» 
da Academia, com a sua interpreia- 
ção em «Suspeita». Teve um pri- 
meiro casamento com Brian Aherne, 
e divorciou-se recentemente do se- 


gundo marido, o produtor Bill Da- 
zier. 


JEAN SIMMONS 


É inglesa, pois nasceu em Londres, 
a 31 de Janeiro de 1929. Dotada 
de grande intuição para a cena, co- 
meçou a estudar declamação, mas 
teve de interromper o curso, a fim 
de se poder manter nos estúdios. 
Gainsborough, onde desempenhava 
papéis infantis, em condições exce- 
lentes. Assim pode dizer-se que 
Jean Simmons iniciou a sua carreira 
apenas com 13 anos. Levada para 
Hollywood, em breve se tornou uma 
das estrelas mais categorizadas da 
capital cinematográfica. A 20 de De- 
zembro de 1950, Jean casa-se com 
Stewart Granger, por quem se ena- 
morou durante o filme de que ambos 
participaram. 


JOHN WAYNE 


De seu verdadeiro nome: Marion 
Michael Morrison. Nasceu em Win- 
terset, lowa, a 26 de Maio de 1907. 
Desde muito novo se dedicou à prá- 
tica de desportos, chegando a defen- 
der as cores de um grande clube 
americano. Entrou para o cinema 
como técnico, e só por um acaso su- 
biu ao «plateaux» a fim de desem- 
penhar um pequeno papel. Tão bem 
se saiu, que tomou as funções de 
extra. John Ford gostou do seu 
aspecto, alto e másculo, e lançou-o 
definitivamente em «stagecoache». 
É casado, pela terceira vez, com Pi- 
lar Pilette, e tem quatro filhos do 
primeiro matrimônio. John Wayne 
está incluído entre as dez «estrelas» 
que mais dinheiro rendem. 


JOAN CRAWFORD 


Seu verdadeiro nome: Lucille le 
Soeur. Nasceu a 23 de Março de 
1908, em Santo António (Texas). 
Em 1924 entrou para um grupo de 
«music-hall», e um ano mais tarde 
estava em Hollywood. Começou por 
«dobrar» Norma Shearer, depois do 
que, lentamente, fez uma ascensão 
que a levou ao estrelato, Em 1928 
tem o seu primeiro papel de relevo. 
Casou-se 4 vezes com Douglas Fair- 
banks (filho), Franchot Tone, Phi- 
lipe Terry e, recentemente, com 
Alfred Steele. Tem quatro filhos 
adoptivos. Em 1945 ganhou o «Ós- 
car» pela sua brilhante actuação em 
«Mildred Pierce». 


JUdEFM CUTTEN 


Nascido em Virgínia, Cotten levou 
uma mocidade movimentada. Por 
fim, fixou-se como funcionário do 
posto de correio da sua terra natal. 
Já em Virgínia ele dirigia um peque- 
no teatro de amadores, dando segui- 
mento à sua vocação, Foi aí que 
David Belasco o foi descobrir, le- 
vando-o para a Broadway. Corria o 
ano de 1930. Em 1939 revolucionou 
Hollywood com a sua actuação em 
«Citizen Kate». Há vinte anos que 
se casou com Lenor Kip, sendo um 
dos casais modelos de Hollywood. Na 
sua mocidade foi um atleta muito 
valoroso. Recentemente vimo-lo em 
«Niagara», ao lado de Jean Peters 
e Marilyn Monroe. 


KATHRYN GRAYSON 


4» O seu verdadeiro nome: Zelma 
Hedrick. Faz anos a 9 de Fevereiro, 
tendo nascido em Winston-Salem, 
na Carolina do Norte. Desde muito 
nova que se dedicou ao canto, e 
tanto ela como os irmãos transfor- 
mavam a casa numa gaiola de caná- 
rios. Quando foram viver para St. 
Louis, Kathryn conheceu um im- 
portante membro do Teatro Civil da 
Ópera, que muito se interessou por 
ela, dando-lhe estímulo para seguir 
os estudos. Por fim a família foi para 
a Califórnia, passando a viver em 
Hollywood. Ainda estudante, um 


alto funcionário da «Metro» ouviu-a 


eli ante”. e mesmo sem a submeter a 
provas, contratou-a. 


LANA TURNER 


Sem dúvida uma das mais belas 
mulheres de Hollywood, que tem 
dado muito que falar pela incons- 
tância dos seus amores. O seu ver- 
dadeiro nome é Jean Mildred Fran- 
ces Turner, sendo natural de Wal- 
lace, Idaho. Data do nascimento: 8 
de Fevereiro de 1920. Sem uma 
infância merecedora de interesse dos 
seus biógrafos, o mundo conhece-a 
muito pelo seu talento, mas ainda 
“mais pelos seus quatro casamentos. 
De Stephen Crane, seu segundo ma- 
ter e Uma filha. Actualmente, 
casada com Lex Barker. 


KIRK DOUGLAS 


Nasceu em Amsterdam, Nova lor- 
gue, a 9 de Dezembro de 1916 
Entre sete irmãos, ele era o único 
rapaz. Enquanto estudava, chegando 
a tirar o grau de bacharel, ganhava 
a vida a jogar boxe, Mais tarde ma- 
triculou-se na Academia Americana 
de Arte Dramática, ao mesmo empo 
que era empregado de mesa, num 
restaurante. Mais tarde Lauren Ba- 
call, sua antiga condiscípula, foi bus- 
cá-lo a um teatro modesto, e reco- 
mendou-o ao produtor Hal W allis; 
este, depois de o submeter a pr 
deu-lhe um papel em «O estranho 
amor de Martha lvers». Kirk é di- 
vorciado de Diana Dill, de quem tem 


dois rapazes, Michael e Joe. Casou 
segunda vez. 


as, 


LAURENCE OLIVIER 


Seu nome verdadeiro: Laurence 
Kerr Olivier. Nasceu em Darkihg, em 
Surrey, a 22 de Maio de 1907. Era 
filho do reverendo Gérald Kerr. Quis 
fazer de seu filho um homem de 
letras, guiando-o nos seus estudos. 
Laurence Olivier cursou Oxford, e 
mais tarde, sentindo grande pro- 
pensão para o palco, entrava na 
«Dramatic Art» em Londres. Per- 
tenceu a um dos mais famosos agru- 
pamentos do teatro inglês, que é 
«Old Vic». Em 1930 casou-se com 
Jill Esmond, actriz inglesa, de quem 
tem um filho. Em 1940 divorciou-se, 
e veio a contrair segundas núpcias 
com a conhecida Vivien Leigh. Foi 
elevado a «Sir», pelo rei George VI, 
em 8 de Julho de 1947. 


Cristal». 
* 


LEX BARKER 


Se a interpretação da figura de 
Tarzan, na sucessão de Johnny Weis- 
smuller, lhe trouxe grande fama, 
menor não foi a que lhe proveio 
dada pela bela Lana Turner, ao pre- 
feri-lo ao argentino Fernando Lamas 
para seu marido, Lex Barker nasceu 
em Nova lorque aos 8 de Maio de 
1919, Revelou-se sempre muito 
melhor desportista do que estudante, 
Foi durante os estudos que se fez 
actor, chegando a passar pela 
Broadway. Quando foi preciso subs- 
tituir o «velho» Tarzan, houve mais 
de 200 concorrentes ao papel, mas 
foi Barker quem ganhou. O seu ver- 
dadeiro nome é: Alexander Crichlow 
Barker. 


LESLIE CARON 


Foi Gene Kelly quem a descobriu 
em Paris, convidando-a a visitar 
Hollywood. Prestou próvas para a 
«Metro», as quais agradaram de tal 
maneira que logo recebeu convite 
para inar contrato. Foi a primei- 
ra figura feminina de «Um Ameri- 
cano em Paris», Leslie é bailarina, 
tendo cursado o Conservatório Na- 
cional do seu país. Nasceu a | de 
Julho. Pertenceu ao «Ballet des 
Champs Elysées», e quando foi para 
Hollywood o seu mome começou a 
tornar-se conhecido na arte core- 
gráfica. Alguns filmes: «Um Ameri- 
cano em Paris», «Lili», «Três histó- 
rias de amor» e «O Sapatinho de 


» 


LINDA DARNELL 


Nasceu em Dallas, importante ci- 
dade do Texas, a 16 de Outubro de 
1920. Um «caçador de talentos» 
descobre-a em 1937, e recomenda-a 
aos estúdios, com o maior entusiamo 
No entanto Hollywood acha-a muito 
nova, e Linda volta para a sua ci- 
dade. Eleita vencedora de um con- 
curso de beleza, as suas fotografias 
vão até Hollywood, e mandam-na 
chamar. Agora, já mais mulher, con- 
fiam-lhe um pequeno papel, de que 
ela se sal a contento, Em «Sangue 
e Arena», ao lado de Tyrone Power 
e de Rita Hayworth, ganha a cele- 
bridade, É casada, desde 1943, com 
o operador de cinema Peverell Mar- 
ley, o homem que dirigiu o seu pri- 
meiro «test», 


LOUIS, JUUKDAN 


Nasceu em Marselha. Cursou a 
Escola Dramática de Paris, Depois da 
queda da França, durante a última 
guerra, foi feito prisioneiro e con- 
denado a trabalhos forçados. Mais 
tarde conseguiu fugir, retomando a 
sua actividade artística. Tendo tra- 
vado. conhecimento com David 
O'Selznick, este levou-o para Hol- 
lywood. A sua aparição em «O Caso 
Paradine» constituiu um êxito. Em 
«Carta de uma desconhecida» tam- 
bém desempenhou “papel de grande 
relevo, e rápidamente conquistou a 
maior popularidade: Louis Jourdan é 
um gala de largo futuro: 


LORETTA YOUNG 


Nascida em Salt Lake, Utah, a 
16 de Janeiro de 1913, Loretta 
Young foi para Hollywood apenas 
com 4 anos de idade, Até aos quin- 
ze anos a sua vida nada apresentou 
de extraordinário: Fez normalmente 
os seus estudos, não chegando a 
ingressar na Universidade, por não 
querer continuar a estudar, Irmã de 
Polly Ann, actriz cinematográfica de 
algum talento, o seu ingresso ficou 
a dever-se ao facto de a ter substi- 
tuído casualmente durante uns 
«tests». Estes agradaram de tal modo 
que logo foi contratada, estreando- 
-se no filme «Nanghty But Nice». 
Alguns filmes seus: «Quem bem 
ama», «Paixão de Zingaro», «Nas- 
cida para o mal», «A filha do la- 
vrador», «Suez», etc. 


MARILYN MONROE 


A maior revelação dos últimos 
anos em Hollywood, mais pela sua 
beleza provocante, do que pelo seu 
talentô. Seu verdadeiro nome Norma 
Jean Daughterty. Nasceu em Loz 
Angeles, a | de Junho. Com 5 anos 
foi entregue à tutela do Governo, por 
não ter família. Teve uma infância 
bastante infeliz. Aos dezasseis anos 
casou-se, «ansiosa de ter um lar, mas 
o enlace foi um desastre, acaban- 
do no divórcio. Pousou para um fo- 
tógrafo, como modelo, e essas fotos 
despertaram as atenções de Holly- 
wood, onde em breve seria «rainha». 
Casou segunda vez, com o «boxeur» 
Joe Di Maggio, de quem se divor- 
ciou também. 


LOU COSTELLO 


Nasceu em Paterson, Nova Jersey, 
a 6 de Março de 1906. Depois de 
frequentar a escola secundária, Lou, 
muito dado aos desportos, tornou-se 
boxeur, profissão que depressa aban- 
donou. Ansioso de viajar conseguiu 
juntar 200 dólares. Com metade 
desse dinheiro comprou um automó- 
vel e dirigiu-se para Hollywood. 
Obteve emprego mas como operário 
dos estúdios. Querendo ganhar mais 
dinheiro, tornou-se «duplo» dos 
actores, nas cenas de maior perigo. 
Até que decidiu fazer-se actor bur- 
lesco e foi num desses espectáculos 
que encontrou Bud Abbott, com 
quem formou a parelha que se tor= 
nou uma das mais famosas de sem- 
pre, 


MARLENE DIETRICH 


De seu nome verdadeiro Maria 
Helena Von Losch, nasceu em Wei- 
mar, a 27 de Outubro de 1902, 
Após ter feito os seus estudos, fre- 
quentou o Colégio Musical de Ber- 
lim, tornando-se numa óptima: vio- 
linista. Devido a uma fraqueza do 
pulso, teve que cessar os estudos, e 
voltar as suas atenções para o tea- 
tro. O cineasta Rudolf Sieber con- 
trata-a para um seu filme, e com 
ela vem a casar-se, Em 1929, Josef 
von Sternberg dá-lhe o seu primeiro. 
grande papei, em «O Anjo Azul», 
ao lado de Emil Janings. A seguir 
parte para Hollywood, onde se torna 
a maior rival da tamosa Greta Garbo. 
Sua filha Maria, nascida em 1925, 
“é uma actriz da televisão. 


MARLON BRANDO 


Dos maiores valores da moderna 
geração cinematográfica. Marlon 
Brando nasceu a 3 de Abril de 1924, 
em Omaha (Nebraska). Após um 
curto período na escola militar de 
Shattuck, interrompeu os estudos 
militares por manifesta falta de vo- 
cação. Resolve, então, imitar sua 
irmã, que se tornara actriz, e segue 
para Nova lorque, onde se inscreve 
nos cursos de Stella Adler, Um ano 
depois estreia-se na Broadway, don- 
de transitou para os estúdios. «Um 
Eléctrico chamado Desejo» tornou-o 
famoso, e seguiram-se outras pelí- 
culas não menos sensacionais, entre 
elas: «Há lodo no Cais», que lhe 
valeu um «Óscar». 


MONTGOMERY CLIFT 


É natural de Omaha, tendo nas- 
cido a 17 de Outubro de 1920. Nas 
novas constelações de Hillywood o 
seu nome é dos de maior prestígio. 
Surgiu no teatro-experimental como 
puro amador, passando mais tarde a 
profissional, Com 14 anos já era se- 
nhor de um domínio admirável, e 
sempre a sua carreira foi notável, 
vindo a estrear-se na Broadway ain- 
da muito novo, na peça «Fly Away 
Home». A esta seguiram-se outras, 
sempre com êxito crescente. O ci- 
nema veio a conquistá-lo em defini- 
tivo. Todavia Montgomery Clift só 
desempenha filmes cujos argumentos 
tenham obtido anteriormente a sua 
aprovação. 


MAUREEN O'HARA 


Seu nome verdadeiro: Maureen 
Fitzsimmons, É irlandesa, pois nasceu 
em Dublin, a 17 de Agosto de 1921. 
Recebeu uma educação muito esme- 
rada, e logo no colégio se revelou 
com forte intuição dramática, orga- 
nizando um excelente grupo de tea- 
tro escolar. Levada para o cinema 
pela mão de Erich Pommer,'mais tar- 
de Charles Laughtom: interessou-se 
por ela, e em 1940, fazia o papel fe- 
minino de «Nossa Senhora de Paris», 
ao lado daquele conhecido actor, 
Casada com o realizador inglês Geor- 
ge Brown, dele se divorciou, con- 
traindo segundas núpcias com o ci- 


neasta Will Price, em 1940, de 


quem tem uma filha. 


MARIANA VILAR 


Descoberta pelo realizador Herri- 
que de Campos, estreou-se no filme 
«Duas Causas», contracenando com 
Alves da Cunha, Artur Semedo e ou- 
tros, Natural duma cidade algarvia, 
a simpática artista teve o seu segun- 
do trabalho no cinema em «Rosa de 
Alfama», dirigida pelo mesmo reali- 
zador e contracenando, agora, com 
o apreciado cantor Alberto Ribeiro. 
É ainda Henrique de Campos quem 
a chama para protagonista de 
«Quando o mar galgou a terra», pe- 
lícula quase inteiramente filmada nos 
Açores, A inactividade dos estúdios 
levou Mariana Vilar a aceitar alguns 
contratos para o teatro, onde tem 
agradado plenamente. 


MONA FREEMAN 


. Nasceu em Baltimore, Maryland. 
A data do seu nascimento é de 9 
de Junho de 1926. Foi aluna dum 
bom colégio, onde permaneceu até 
aos 14 anos, sendo sempre uma alu- 
na brilhante. Vítima dos azares do 
Destino, teve que procurar coloca- 
ção, fazendo-se modelo para a «pas- 
Fagem» de vestidos para raparigas 
estudantes. Como também fosse mo- 
delo de fotógrafos, o seu retrato 
apareceu numa revista, atraindo as 
atenções de Heward Hughes, que 
logo a contratou mesmo sem a co- 
nhecer nessoalmente. Durante 3 anos 
nada fez, até que a «Paramount» 
comprou o seu contrato. Fez a sua 
estreia em «Till We Meet Again» 
(1944), 


OLIVIA DE HAVILLAND 


Nasceu em Tóquio, a 1 de Julho 
de 1916, isto é, um ano antes de 
sua irma Joan Fontaine, e, como, 
esta filha de pais ingleses. Tanto e'a 
como sua irmã são dos maiores no- 
mes da arte cinematográfica. Fez 
os seus estudos em Belmont, Estados 
Unidos, no Convento, de Notre Da- 
me, e, mais tarde, frequentou o cur- 
so de arte dramática dirigido por 
Max Reinhardt. Tão imenso era o seu 
talento, que o cinema absorveu-a 
imediatamente, e, embora começan- 
do por pequenos papeis, deressa 
ascendeu tão alto que ganhou dois, 
«Oscars» pela sua interpretação em 4 
«Lágrimas de mãe» (1946) e em 
«A Herdeira». É casada com o es- 
critor Marcus Goodrich, de quem 
tem um filhinho. 


PAUL DOUGLAS 


Nasceu em Filadélfia, a 11 de 
Abril de 1899. Ainda muito novo 
perdeu os pais, e cedo se viu na 
contingência de trabalhar, para ga- 
nhar a vida, Isso levou-o a experi- 
mentar inúmeras profissões, até que 
pôde iniciar os seus estudos, che- 
gando a frequentar a Escola Superior 
de Filadélfia. Foi aí que tentou o 
teatro, pela primeira vez. Excelente 
desportista, Paul Douglas foi um 
dos mais famosos atletas america- 
nos, Dedicou-se à rádio, ganhando 
o título do primeiro rádio-repórter 
americano. É convidado a prestar 
provas no cinema, que são meritó- 
rias, sendo-lhe oferecido um bom 
contrato que aceitou: 


KAT MILLAND 


Seu verdadeiro nome: Jack Mil- 
lane. Nasceu em Nealh Wales, In- 
glaterra, a 3 de Janeiro de 1908 
Desempenhou várias profissões, che- 
gando a ser tripulante de navios de 
carga. Foi um exímio atirador, e tan- 
to o boxe como a esgrima os praticou 
com excepcional categoria. Contra- 
tado para extra de vários filmes, de- 
sistiu do cinema e ingressou no tea- 
tro. Foi nessa altura que um agente 
de Hollywood lhe ofereceu uma via- 
gem até à capital do cinema, onde 
iniciou a sua notável carreira. .Ulti- 
mamente, tarnou-se realizador, e di- 
rigiu, na nossa capital, a película 
«Lisboa». 


PATRICE WYMORE 


Ainda bastante nova, completado 
o curso liceal, foi para Nova lorque, 
a fim de tirar um curso superior. 
Levada pelo entusiasmo de algumas 
amigas matriculou-se num curso de 
arte dramática, e em breve obti- 
nha uma boa situação numa compa- 
nhia teatral, com a qual fez uma 
«tournée» a Hollywood. Assim que 
os «caça-talentos» a viram, avisaram 
os “estúdios, e não tardou que Pa- 
trice se estreasse num filme de Mi- 
chael Todd, de que era estrela 
Betty Bruce. Esta, porém, adoeceu 
pouco tempo antes das filmagens co- 
meçarem, e Patrice Wymore subbti- 
tuiu-a muito bem. Logo a seguir 
entrou num filme de Errol Flynn, 
com quem veio a casar-se. 


RHONDA FLEMING 


Seu. verdadeiro nome, Marilyn 
Louis. Nasceu em Los Angeles, na 
dia 10 de Agosto de 1923. Os seus 
cabelos são ruivos, tem olhos verdes 
e mede 1,65 m de altura. Com 15 
anos de idade, estudava canto, mais 
para satisfazer a vontade de sua mãe 
que queria fazer dela uma artista 
lírica. Tendo tomado parte num con- 
curso radiofónico de interpretação, 
ela foi a única concorrente que che- 
gou às finais, o que despertou a 
atenção de um agente de David 
O. Selznick. Teve a sua estreia, num 
papel modesto, em «Spellbound», ao 
lado de Ingrid Bergman e Joseph 
Coiten. E 


PIER ANGELI 


Anna Maria Pierangeli nasceu em 
Itália, a 19 de Junho. Estudou em 
Roma, numa escola de arte. Leonide 
Moguy encontrava-se naquela cida- 
de, à procura de uma jovem a quem 
confiasse o principal papel do seu 
filme «Amanha será tarde». Pouco 
depois Fred Zinnemann procurou 
uma rapariguinha italiana para q pa- 
pel de «Teresa». Viu o filme de Mo- 
guy e gostou tanto de Anna Maria. 
que logo a convidou a entrar no seu 
filme. A «Metro» contratou-a a se- 
guir, por um longo período, fazendo 
de Pierangeli uma estrela de grande 
projecção. Alguns filmes seus; 
«Amanhã será tarde», Teresa», «O 
Milagre do Quadro». «A história de 
três amores». 


RICARDO MONTALBAN 


Nasceu no México, na capital, a 
27 de Novembro. Desde muito novo 
que se revelou com muita intuição 
para o teatro. Ainda jovem tornou- 
-se actor de merecimento, mas em 
breve o cinema do seu país o atraía 


“mais fortemente do que o palco. Co- 


meçou por desempenhar papéis de 
vilão, o que estava fora do seu tem- 
peramento. Ansiando maiores hori- 
zontes, fez as malas e. pôs-se a ca- 
minho de Hollywood. As provas já 
dadas no México, abriram-lhe as 
portas dos estúdios. É casado com 
uma irmã de Loretta Young, de nome 
Georgina, de quem tem dois filhi- 
nhos, Mark e Laura. 


RICHARD TOOD 


» —Nasceusem Dublin (Irlanda) a 19 
de Junho de 1919. Com forte pro- 
pensão para a arte dramática, fazia 

— Os seus estudos ao mesmo tempo que 
representava. Ainda muito novo, viu 
satisfeitos os seus sonhos, Começou 
a trabalhar no “cinema inglês em 
1949, ano em que também fez o seu 
primeiro filme para Hollwood «Alma 
nas Trevas», criação que lhe valeu 
ser seleccionado como candidato ao 
prémio da Academia, ao lado dos fa- 
mosos Kirk Douglas, Gregory Peck 
e John Wayne. Alguns filmes seus: 
«Robin Hood, o Justiceiro», «A Es- 

pada e a Rosa», etc, 


Á 


ROBERT MITCHUM 


Nasceu em 6de Agosto de 1917, 
em Bridgefort, Connecticult, Actor 
feito entre o= nomes da última gera- 
ção, estreou-se, em cinema, na sé- 
rie dos filmes de Hopalong Cassidy, 
ao lado de William Boyd. Em 1940 
casou-se com Dorothy Spense, de 
quem tem dois filhos, Jim e Cristo- 
pher. Deu os seus primeiros passos 
artísticos no teatro, quando não 'ti- 
nha mais de oito anos. Dotado de 
bela figura, tem sido bastante utili- 
zado pela RKO como gala dos seus 
melhores filmes, entre os quais se 
contam: «As Duas Rivais», «Cruel 
Perseguição» «Cara de Anjo», etc. 


RITA HAYWORTH 


Margarita Cansino, seu nome ver- 
dadeiro, nasceu a 17 de Outubro de 
1918, em Nova lorque. Seu pai era 
um conhecido bailarino. Com 4 anos, 
ela já o acompanhava, Dez anos de- 
pois continuava a dançar, como 
«partenarie» de seu pai. Foi convi- 
dada a fazer um pequeno número de 
baile, num filme de Spencer Tracy. 
Julien Duvivier dá-lhe a grande opor- 
tunidade ao lado de Charles Boyer, 
em «Seis Destinos». Faz dois filmes 
musicais com Fred Astaire, que de- 
pois a substitui por Ginger Rogers. 
Foi casada com Edward Judson, 
Orson Welles, o principe Ali Khan, 
e, actualmente, é casada com Dick 
Haymes, de quem está saparada. 


ROBERT NEWTON 


Nasceu a | de Junho de 1905, em 
Dorset, Inglaterra. Desde muito 
novo, ainda durante os seus estu- 
dos, apaixonou-se pela carreira dra- 
mática, e tudo deixou a seu favor. 
Uma boa cultura adquirida na 
Suíça, e uma inteligência invulgar, 
permitiram-lhe interpretar figuras da 
maior responsabilidade. A sua estreia 
no tablado foi no ano de 1920, em 
«Henrique Vl». Em 1931 foi aos 
Estados Unidos com a Companhia” 
de Noel Coward, de que fazia parte 
Laurence Olivier. Tornou a Ingla- 
terra, passando a pertencer ao fa- 
moso grupo «Old Vic». Mais tarde, 
numa nova. digressão aos Estados 
Unidos, US deixou ficar, entran- 
do nos elencos de | 


ROBERT CUMMINGS 


Charles Clarence Robert Orville 
Cummings nasceu a 9 de Junho de 
1910, em Joplin, no Missouri Filho 
de um médico ilustre, todos julgaram 
que ele seguiria a carreira de seu pai. 
Mas Robert sonhava ser aviador, o 
que o pai, um apaixonado pela avia- 
ção, via com simpatia. Mas nem avia- 
dor, nem médico ele veio a ser. Ti- 
rados os seus estudos, Cummings 
partiu para Nova lorque e matri- 
culou-se na Academia de Artes Dra- 
máticas, e tornou-se actor. Saben- 
do que King Vidor procurava um 
tactor do Texas, Cummings modificou 
o seu nome para Robert Cummings e 
ofereceu-se para provas que foram 
de bom resultado e lhe abriram a 
porta do cinema para sempre. 


ROBERT RYAN ) 


Nasceu em Chicago, a 11 de No- 
vembro de 1909. Seus pais, nascidos 
nos Estados Unidos, eram de origem 
irlandesa. Quando estudante, foi fi- 
gura de relevo no desporto univer- 
sitário, Durante quatro anos chegou 
a ser campeão de pesos pesados da 
Universidade. Em 1932 atravessou 
um difícil período, em que chegou a 
conhecer a fome. Tendo que aceitar 
o cargo de contra-regra num peql Je- 
no teatro, nasceu-lhe o gosto pela 
interpretação. Uma pequena heran- 
ça, permite-lhe ir para Hollywood, 
onde estuda arte dramática. Ao fim 
de muita luta, consegue o seu pri- 


» meiro contrato para filmar. 


ROBERT TAYLOR 


Seu verdadeiro nome: S. Arlington 
Brough. É natural de Nebraska, onde 
nasceu a 5 de Agosto de 1911. Fez 
os seus estudos no Pomona College. 
Até entrar para o cinema, a sua úni- 
ca actividade artística fora num ter- 
ceto de rádio. Farto desse simulacro 
de arte, e de espírito afoito, diri- 
giu-se à «Metro», e candidatou-se a 
actor. Claro que, de começo, teve 
que submeter-se a «tests», mas es- 
tes foram tao satisfatórios que Ro- 
bert Taylor entrou nos elencos da 
grande empresa, em 1934. Durante 
muitos anos esteve casado com a 
artista Bárbara Stanwick, de quem 
se divorciou. 


DONNA REED 


Não sendo das mais populares 
«estrelas» de Hollywood, é, no en- 
tanto, Uma das que possuem mais 
firme talento. O seu verdadeiro nome 
é Donna Mullenger, e fez os estu- 
dos no «Los Angeles City College». 
A artista que havia dentro de si 
teve ocasião de se revelar em inú- 
meras representações escolares, e 
mais tarde, em 194], aparece pela 
primeira vez na tela, logo conquis- 
tando as atenções do público e da 
crítica. «Até à Eternidade», «A úl- 
tima vez que vi Paris» e «O Pirata 
dos sete mares» são alguns dos seus 
filmes mais recentes. Com a sua in- 
terpretação em «Até à Eternidade» 
ganhou, em 1954, o «Oscar» da Me- 
lhor Actriz Secundária. 


DEBORAH KERR 


A bela e talentosa Deborah Kerr 
é natural de Helensburgh (Escócia), 
onde nasceu em 30 de Setembro de 
1921, Depois de ter cursado a Phyl- 
lis Smale Ballet School, iniciou-se 
na carreira dos palcos em 1939, e, 
no ano seguinte, as telas britânicas 
apresentavam-na pela primeira vez 
na película «Major Bárbara». A sua 
actividade cinematográfica nunca 
mais parou, e, em 1947, o seu nome 
apareceu na lista dos dez campeões 
de bilheteiras de Inglaterra. Não re- 
sistiu à tentação de Hollywood, e foi 
já nos estúdios americanos que fo- 
ram rodados alguns dos seus filmes 
mais célebres, como «As Minas de 
Salomão», «O Prisioneiro de Zenda», 
«Júlio César» e «Até à Eternidade». 


JERRY LEWIS 


Popular cómico do cinema ameri- 
cano, com numerosos filmes inter- 
pretados, fazendo parelha com Dean 
Martin. Nasceu em Newark, Nova 
Jersey, em 16 de Março de 1926. 
Começou a revelar-se em represen- 
tações escolares, e tornou-se, em 
1946, actor profissional de «music- 
-hall», formando com Den Martin o 
dueto que é hoje mundialmente cé- 
lebre. A partir de então, os dois 
têm alcançado largos êxitos actuan- 
do em. «night-clubs», no teatro, na 
televisão e no cinema; Em 1952. 
Jerry e Dean foram considerados um 
dos dez campeõss de bilheteira da 
América. Alguns filmes: «O Rei do 
Circo», «O Rapaz Atómico». 


DEBORAH KERR 


(numa caracterização especial, no 
filme «Meu Filho Eduardo») 


Esta é a encantadora Deborah 
Kerr — «envelhecida» vinte: anos 
pelos hábeis caracterizadores cine- 
matográficos de Hollywood. Foi 
assim que a vimos ao lado de Spen- 
cer Tracy na esplêndida película 
«Meu Filho Eduardo». Tal caracte- 
rização, exigida pelo seu papel, pro- 
porciona-nos o curioso ensejo de 
«ver» como será Deborah, quando 
tiver 50 anos. Actualmente, com 34 
anos, a magnífica artista escocesa é 
ainda uma jovem insinuante. 


DON TAYLOR 


Este apreciado galã americano, 
menos popular entre o nosso público 
que em Hollywood, nasceu em Free- 
port, num dia 13 de Dezembro, e 
não é apenas ao cinema que, desde 
há bastantes anos, consagra a sua 
actividade artística. Também nos 
palcos tem desenvolvido laboriosa e 
notável actuação, e é, além disso, 
autor de pequenas novelas, dramas 
radiofónicos e peças de um) acto. 
Eis alguns dos seus filmes que obti- 
veram êxito no nosso país: «O Pai 
da Noiva», «O Tigre dos Mares», «O 
Inferno na Terra», «O Véu Azuly. 


cen 


RANDOLPH SCOTT 


Nascido em 23 de Janeiro de 
1903, em Orange, Randolph Scott 
tem consagrado quase toda a sua 
.astividade, ci atográfica às cha- 


MEL FERRER 


A mãe é irlandesa, e O pai, um 
médico espanhol. Nasceu em Elbe- 
ron, Nova Jersey, em 25 de Agosto 
de Y917 e chama-se na realidade 
Melchor Ferrer. Hoje um actor cine- 
matográfico de categoria internacio- 
nal, casou em 27 de Setembro de 
1954, em Burgestok, na Suíça, com 
a célebre Audrey Hepburn. Ainda 
adolescente, foi autor de vários li- 
vros e novelas. Foi, depois, bailarino, 
actor de teatro, produtor e intér- 
prete radiofónico. Em 1945, 0 ci- 
mema (mais prôpriamente, a Colum- 
bia); contratou-o -omo dialoguista. 
Entregando-se inteiramente ao ci= 
nema, fez-se simultâneamente actor, 
produtor e realizador. Mas foi como 
intérprete que se notabilizou. 


JUDY HOLLIDAY 


O seu verdadeiro nome é Judith 
Tuvin, e veio ao mundo num dia 21 
de Junho, em Nova lorque. É casada 
com o clarinetista David Oppenheim, 


JOAN RICE 


Esta graciosa «estrela» é natural 
de Nottingham, Inglaterra, onde 
nasceu num dia 3 de Fevereiro. Pas- 
sou uma boa parte da sua infância 
num colégio de religiosas, onde fez 
os seus estudos. Cedo principiou a 
revelar as suas aspirações artísticas, 
particularmente em relação ao ci- 
nema. Mas foi ao cabo de vários 
anos de sonho que conseguiu uma 
intervenção secundária na película 
«Blackmailed». Mais tarde, foi ele- 
vada a «estrela» de primeira gran- 
deza, quando Walt Disney rodou 
em Inglaterra o-seu filme «Robin 
Hood, o Justiceiro», ea contratou 
para protagonista feminina. Depois, 
fez mais dois filmes, «Courtain Up» 
e «Rei sem Coroa». 


PHILYS KIRK 


Foi num dia 18 de Setembro que 
nasceu, em Syracuse, Nova lorque, 
esta graciosa «estrela», actualmente 
contratada pela «Warner Bros». 


MARJORIE STEELE 


Artista americana ainda «caloira», 
é, entre nós, quase desconhecida, 
pois vimo-la num único filme, «Cara 
a Cara», ao lado de James Mason e 
Robert Preston, que, aliás, foi a sua 
primeira interpretação cinematográ- 
fica, embora tenha surgido logo num 
papel de primeiro plano. Marjorie 
Steele é, no entanto, uma artista de 
qualidades, e por certo que conquis- 
tará, no futuro, a popularidade a 
que tem jus. Principiou a sua acti- 
vidade artística trabalhando no tea- 
tro, e tem actuado em bastantes pe- 
gas de êxito. 
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